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ssções convenientes a fim de que nomais brev | 
Ati & - é o « 
têmpo sejam efectuados quacsquer Eoenetoa 


de do mez d'aposto. | 
“Mas estes factos dão se.no.seio .do Grande 
“Conselho'e dos- socios do - palacio de -cristal 
óra-d'esse ambito moral, cumpré que haja 
tambem--a-corajerm, “que os grandes commet- 
timentos inspiram, eo patriotismo'illustrado, 
que em vez de se derramar por vaniloquiosyé, 
forte noproceder, e fecundo nas obras. | 
“07 "Avipaiz inteiro nos dirigimos; ão seu ani- 
-mo fallamos; aos seus brios recorremos, por 
“que detido e todos ha necessidado esta gran- 
do empreza « dE RPedço nternacional; por 
que devemos tirar d'e of ielótos resulta 
dos, e porque seria injustificavel desleixo 
“eteiavol Gobtradição cruzarmos os bragos 
ante dificuldades superaveis, para nos jul 
“garmos auctorisados"a tlamar mais tarde qu 


a ideia nho podia realisarse aqui, por dema 
siadamento preçoce, . or 10 o 


-— — ae 
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Vejam no que veiosa dar o emprestimo 
municipal! Uma concatenação de controver: 
gias politicas trouxe afastada-desto negocio 
attenção do parlamento; de modo que ás den 

dlongao:domuieipio e seguirá ones manja: 
res do poder central, Oxdio se à mathina 
Ebro E atá cava leera ondoquel: 
Quer fabrica não encontra fundições' muito à 
mão, era natural quo “dis êndessém muito 
«tempô 'e mirificás ponderações em açhar,al 
ans homens que soubessem: emendario mal. 
estes inesperados azarés> da fortuna fico: 
vmaghado etrilhado'o projecto de empréstimo, 

e sorte que já não póde vir a, horas conve 
-Mientes ca Ee) a o qo A 
| sab PLAITERO WMA | 


. men sHrs40 o 
ue se pedia ao par amento? Que privi 


avor ja esta cidade 


. . maré NUS FA HSM 
«ga papitaliatam ha ia o de disosd 


ques inspecção não se 


l 
f 


agora) “hit 
te 0 que 


a >: 
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cules para so dobrar o dosapparecor, Pobris- 
sima terra a que neate caso não tivesse for= 
ças para vencer: tem-t'áso Porto;se não “as 
empregar, é porque não quererá; 'e 'se não 
quizer, a responsabilidade 6 do publico e de 
mais ninguem. o 910g da cha | 
“o oAsubras que se planisavam mal poderão 
fazer só inda 
ha tempo de começal-a e dar lhe fim. E: porem: 
necessario principiar já. Faltam quatro me- 
zes.“E quando o praso é tão breve; o otraba- 
lho'tão vasto, cada dia valo muito. Que ha. 
a fazer ? Adiantar fundos ao corpo munici-. 
pal, Uma subscripção publica remediaria as| 
primeiras dificuldades por um modo honro-| 
so, digno, ilustrado, e até conveniente. | 

Supponbamos 90,000 habitantes. Para, 
obter 45'contos de reis, bastaria. 
scripção media fosse de 500 réis, E verdade 
que muitos | desses habitantes não podem dar 
um “ceitil;'Por' certo; mas:para isso fallamos 
da media; e & indubitavel que grande nume- 
to poderia dar algunias libras, em vez de! 
meia corda. 3 aoSiamnivo estovitO 

E note se quo se não tractava mesmo-de) 
uma” subscripção, como outra qualquer, mas, 


— — 


sim duma que poderia, converter-se em ope- 
ração financeira, se os habitantes do; munici- 
pio! não quizessem tómal-a' como: contribui- 
ção voluntaria. st 0004 eb afoumo 8 zotnot | 

Exorbitaria a camara offerecendo como 
garnntia:alapprogação flo Bin prestimmo quê ne, 
nhum governo e nenhuni parlamento, 4 par- 
te modificações, pode deixar deidar-lho? Por 
certo que não: E'escusado “appellar para'as 
theorias das imunidades municipaes; basta 


| | Fállar ao: bom senso. O municipio expunha à 


suas circunstâncias, ou, antes, Jembrava-as, 


porque expostas estão de longo tempos falla- |- 


va-áqueldes-cujos-bens administra-eelles que 
respondessem tirando os dasdifficaldades, ou 
perdendo completamente o direito de pedir 
obras. exe ab agobuatia : 

baver quem api estas aháteio 


ses... dt! PATA r 


o problema & “mais Sin ples exp 
tar a facilidade; de responder, com obras pro 
ficuas aos prejuizos. que O «parlamento onda 
causou. Utopia édizer 4 cidade que não des- 
creia de suãs' próprias forças, “preste “meios 
aos gerentes: de suas fazendas paralhas bo- 
neficiarem e não curve a cabeça covardemen- 

epro- 


a cidadeinteira e .0 paiz tomem uma | attitu- 
de encrgica; e a iniciativa partidulár se mos- 
tre néste ensejo fão vi Orosa,, como se tem 
“mostrado n'olitros. Comi boa vontade e ain- 

E o E a 0a. On ade 9, BA; 
cera união tudo ha-de ser facil, | 111/41) 


todas; mas uma parte notavel ainda | 


oe a sub-|. 


Eis'o relatorio a-que nosteferimos: 
Senhoras. —A Associação Consoladora dos Afi- 
ctos, da qual nos presamos-de ser nssociadas, porque 
o fim de sua instituição é tão util como benefico para 
a humanidade, desvalida, tem encetado o decimo 
quinto anno de sua duração, que é o que vai decor- 


| tendo desde o primeiro din do presento mez até to 


ultimo-.do de fevereiro de 1866. - 
-N!este longo “periodo, a sua administração, a 
distribuição das esmolas, todo o. seu movimento tem 
sido de uma maneira regular e bem pacifica, como 
vós sabeis, porque a natureza de'-nosso instituto, de 
simesmo modesto e humilde nos seus actos, sómente 
permitte o exercicio da caridade, sem vaidosa osten- 
tação. ato! 
Para poder, pois, continuar como até ao presen- 
te, vós fosteis convidadas a esta reunião annual, por- 
que a vós pertence Lomar.em conta oque se ba prati- 
«cado durqnte oanno findo, e à direcção depor nas 
voseas mãos a sua gerencia e as contasque à mesma 
são relativas. ar = 2a 
Nos livros que ahi estão -vós'achareis com toda 
a clareza o seguinterro ro soda começo. 
no), Que o dinheiro em caixa, saldo-que passou para 
o anno de que prestamos contas, foi a quantia de réis 
1015415, como consta do livro cuixa, em setual exer- 
cício, fl 7; que o dinheiro procedente das exc.m 
sor.'º socias.mensaes foi a quantiade 2405920 réis. 
e-gssim consta do livro das quotas, .fl: 16 e 17; que 
a contribuição das exc.”'* sprs ** socias annuaes pro- 
duzin a,quantia de 203500 réis, como se vê do mes- 
mo livro, fl. 18. Mais entrou no cofre da receita a 
“quantia de 665000 réis, próvindo do' pagamento do 
primeiro e segundo semesire da 1854/do juro das ine- 
«eripções ide tres por cento. Houye mais & receita 
eventual de 43500 réis, esmola de uma anonyina 


Mais uma dita de 14000 réis, entregue: pelá exc.Pa' 


sur. socia D. Rita Cirne. Mais:outra dita ide 13500 
réis de uma snr.* socia annnal. Mais a quantia de 
45500 réis, importancia. da quota que pertenceu 
a esta associação, e résu'tante da récita dada no thea- 
tro de S João pela companhia do thentro de D. Maria 
II, a qual quotã forentrégue pelo, exc.=> snr.|Migael 
do Canto, então governador civil +» os 
Finalmente, a quantia de 503000'rêis, com es- 


prida e respeitada. 
Todas estas sommas 


us se empregou'e'distribuTá pela 


om sPpr emurios veliamea bei ae 
: QU ribuição. 17 a 24,a quan- 
de BBIOLO rel poe cndenudo 6" estradorã véia 


Foram estas as despezas em. 
quaes, comb iradas | is SENA | 
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| TERÇA FEIRA IS DE ABRIL DE 1865 


o 


com data;do 30. do janeiro passado em que o | 


ministro dos estrangeiros Dias Vieira, alter, 
raudo a doutrina expressa da convenção con- 
sular-e a prática invariavelmente seguida, até 
hoje, já pelos consules, já pelas authoridades 
do -paiz; declára que os consules não podem 
intervir na arrecadação das heranças dos sub- 
ditosde suas nações, senão nos-casos de he- 
rança jacente! E não contente com isto, acres- 
centa no mesmo aviso (formaes palavras) que 
uni abuso intoleravel que o consul geral (de 
Portugal) se arrogue o caracter de juizmas re- 
feridas arrecadações ! . | 
Esta publicação feita na vespera da sahida 
-do paquete inglez, que partiu a 11 do corrente, 
ja quasi passando desapercebida, porque en- 
tão todos mais qu'menos se achavam atarefa- 
dos coma sua-correspondencia para a Buaropa; 


| logo, porém, a attenção publica se virou para 


o aviso mencionado, e-é justo confessar que 
entre os proprios brazileiros é deploravel.o 
conceito que se faz d'esta peça official. 

Entre 0s portuguezes foi geral a surpreza. 
Todos contavam com a má vontade do minis- 
tto, mas ninguem o suppunha capaz de tanta 
irreflexão e de um tal attentado-contra 0. di- 
reito internacional estatuido. : 

Grandenumero de portuguezes, dos mais 
conspicuos por sua: posição social, divigiu-se 
imediatamente ao consulado, a perguntar 20 
snr. dr. José Henrique Ferreira como: deve- 
riam dirigir-se aquelles que tinham: questões 
pendentes no consulado,.o a manifestar-lho,0 
seupesar pela injusta e insolita oflensa que, lhe 
bavia sido feita no aviso do ministro dos es 
trangêiross 6 9 cobaddsssoA | 

“Respondeu o:anr. dr. Tenrique Ferreira 
que pelesua parte estava resolvido a cumprir 
os geus deveres executando a convenção da 
maneira por que a-tinha entendido até alli e 
por que a entendiam, todos os outros ;consules 


| 


E. | 


bem ideniticas citcumstancias; que O aviso em 


Dada faria mudara sua linha de conducta,por- 
quenãoera-com avisos; que -se revogava-um 
contractointernacional, e-que quanto: ao que 
no referido aviso lhe dizia vespeito; pessoal 
mente, agradeciaem-extremo os signnes de be: 
nevglencia- dos seus compatriotas, mas, que 
munca deu valor a censuras: senão quando. fei- 


? | tas por quem-está-no dineito deías; fazer; que e 


o seu governo; equeficassem.certosde que no 
sexerciciod'aquelle cargo; como ema outros em 
que se tem-achado em; serviço do, seu paiz, 68, 
tava costumado a jámais fazer sacrificios de di- 
guidade ou puadonor|. «sq bob sa su) 
Foram: estas palavras ouvidas com de- 
monstrações da mais completa adhesão; e 08 


3 UD) 


o 


| idea ip , resolveram 


u SFidelissima,; po 

pondo mindamentetoda a questão, e protes - 
tando que reclamariampor'todos e-quaesquer 
prejuizos-que podessem xesultar-lhes; da faita 

de-cumprimento da convenção consular, | 
> ooNão se oppozo sorodriHenrique Ferreira 
a essa deliberação, mas ponderou que, sendoo 

«advogado do consuládo 3: pessoa. a quem ti- 
nham incumbidoa redacção da representação, 


| c Sadianto d'esta simples explicação o aviso 
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Agora tambem vai bem com o snr.dr. Henrique ção d'ellas. Da discussão de algumas pelo cor= 
Feorroira, porque este cumpre com a maior rg» | po legislativo francez esperava todo o mundo 
ligiosidade os seus deveres,e traz a legação em | uma;viva luz lançada sobre o estado em que 
redomoinho com os seus protestos contra tudo | ellas se teem apresentado ultimamente, mas:0 
o-que as authoridades do paiz pretendem fazer | fiat lug não eccoou nos tectos do Palacio Bour- 
contra a convenção !' | | |bon; e é provavel que o publico ainda tenha 
Não se sabe go certo se 0 snr, Vasconcellos | de esperar muito tempo antes-de serem seria- 
pediu ao governo brazileiro uma reparação da | mente examinadas nos-censculos ofliciaes. 
offensa feita ao snr. dr. Henrique Ferreira no |- + E' 6 que ainda na sessão do dia 10 succe- 
aviso álludido mas corre que o mesmo snr. dr. | deu coma questão da separação dá Igreja e do 
lhe escrevera declarando em substancia que &Ó | Estado, que fazia esperar curiosos e Jarguissi- 
recebia censuras de quem. estivesse no caso de | mos debates; Ha-dous annos apresentou a op- 
lh'as fazer; que repellia as que lhe eram dirigi- | posição uma emenda assim concebida : «A ra- 
daspelo ministro dos estrangeiros do imperio, | ligião catholica não deve temer um regime sob 
e-que pedia-a sua demissão ao governo portu- | o qual a Igreja, separada do Estado, obtives- 
guez, porque não sabia exercer funeções publi- | se, em lugar das concordatas e das servidões 
cas com quebrada sua diguidade e do prestigio | disfarçadas, a liberdade nos limites do direito 
da sua authoridade. Acrescenta-se que o sur. | commum,» JE que aconteceu? Abriu-se a dis- 
Vasconcellos pareceu empenhado em arredar | cussão; ea opposição fallou largamente da Ita- 
o gnr. Henrique Ferreira d'essa resolução mas lia e de Roma, de Antonelli e de Goyon, e dei- 
que elle insistiu por não terem desapparecido | xou de parto à ideia da emenda que defendia. 
osmotivos que pesaram no seu animo. '» N'estoanno, quando se esperava muito do 
Espiritos prevenidos dizem que a repara- | uma opposição mais numerosa, não só a emen- 
ção não lhe será dada porque será esse o meio | da assignada por. quatorze deputados tinha 
deo arredar, comodeseja a «coteries Moreira, | uma fórma muito vaga e fugitiva, mas 4 dis- 
que ha-de pôr em (pratica todos os manejos | cussão limitou se á mistura de, alguns acertos 
para obter a nomeação para, o consulado. do | com alguns contra-sensos feita por um deputa- 
Rio de pessoa tolerante e generosa com certa | do da opposição, e 4 réplica do sor. de Vuitry, 
gente de que os snrs. Nazareth e, 0. consul | ministro presidente do conselho de Estado, que 
actual nem querem-ouvir fallar! . . o | disso entro qutras cousas: «A religião é uma 
- «Se assim é, ou não o futuro o dirá; mas | grande força moral; o constrangimento e a 
póde-se afiançar que entre nós, como as Cou- | violencia são maus. meios que se invocam con- 
sas consulares se acham na actualidade, se O | tra ella, O Estado deve appellar para a unica 
dr. José Henriques Ferreira se retirar, 6ge- | authoridade moral, para a razão, para o alto 
ralo rêceio de quebreve teromos no Rio as |interesse que a Igreja e 0 Estado teem em pres- 
mesmas scenas que ultimamente sa passaram | tar-se, mutuo auxilio, (À, separação entre à 
ma Bahiá.)! sb scsiunios conlo obuivis Hgreja e o Estadod igualmente regeitada pelo 
De resto convém, notar, para, dar uma | Estado e pela Igreja. Não é na desunião da 
ideiscdasituação era que nos achamos, que no | Igreja e do. Estado, mas no seu accordo, quê 
tempo do barão de Moreira, foram publicadas | reside a sua força commum. Quaes são as con- 
dições d'essenccardo.? a Igreja independente 


Certidões do-thesourojem que se provava que 

ellonhavia subtrahido aos cofres publicos do | do Estado no dominio da consciencia e da fé;o 
Estado independente. 
itos 6 
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imperio direitos que havia cobrado das penas, da Igreja no dominio dos 
emada se fem contra elle; hoje ao gnr. dr. José | direitos e dos interesses civis e politicos.» | 
Henriques Ferreira faz-se n'um aviso que;6| Decousas que nem Igreja nem o Estado 
levado-á publicidade a censâra de que pratica | queriam, diz-nos por mais do que uma vez à 
um. «abuso intoleravel», porque cumpre a con: [historia que'as quize obteve a opinião publica, 
svenção consular do mesmo-modo e pela mesma | e estavlições da história devem ter-de sobre- 
aviso os;quo não querem a separação. |. 


cla 
fórma-gueos-consules de França, de À talia, de 
— Comose vêporum dos despachos adian- 


-Hespanhae da Suissa, é mais ainda. pelo con- 

sul inglez; que, Jmesmo sem convenção, não provada na camara dos 

deixa o juizo orphanologico da terra pôr às deb atádioa 6 PAGTO páreo caminhos de 
ferro, de que o ministerio chegára a fazer uma 


mãos hos -espolios dos; subditos da sua na- 

ção ! questão de gabinete. Não teve, por conseguin- 
te, nenhuma importancia a reclamação Ham - 

bro de que fallava tim dos despachos ultimos. 

Em 1851 0 governo italiano contrabiu um em- 


. imo na casa Fam del 
AEE otheca sobre os caminhos de ferro que 


agora de vender. Uma das clausulas do 
| tratado dizia que se oscaminhos de ferro fos- 
| semvendidos,-a casa Hlambro teria direito a 
acções ao par da sociedade que os comprasse. 
Ora, os caminhos de ferro são vendidos, mas a 
venda não dá ligar a nenhuma emissão de ac- 
ções. Logo, não póde ter applicação essa clau- 
sula, que fica sem valor, r 


te publicados, foi ap 


) 


do ministro dus estrangeiros nã Ny DA Daí 7 
racter do uma offensa e premeditada provo- 


Mo | 
ral, então Ludo é Lolera- 


vel o porqíttido na estupenda diplomácia. do [ma 
ent” Dias Vieira, ,;)jo subs as qonaical! [trata 
vo Copre geralmente, e afiança-se como cer- 
to; que 4 mota do ;snr, Vasconcellos, recia- 
mando.contra o aviso, respondera em, conto: 
xencia verbal o sar,. Dias Vieira que « queri 
tratário 8 elisupa D sozzao astastatiul És 
Será talvez esta a grande novidade que O 
gor. Vasconcellos vai mandar ao governo por 


. 
acção dl dag'rort 


. vigilancia não conis 


ir a fd Hoje sómente quizemos chamar a -atten- [NOS E SERIA GREGA? RDI OA Rá ? | este vapor; e.0-snr. ministro dos negocios, es- —Ha quem insista em dizer que o Papa 

' ços aos que pedem jlicença párastedbalhar ção do publico it para as necessida- quo deligartáio tania à robo Data ) daparagaque absttahissem completamente da |t angeiros hasde por certo admirar a fina d dE levara a 12:000. homens o effoctivo do E 

Mas não ha remedio parasitas fa E, municipal. Apresentamos. uma, solução. das | de um modo digno dei e do vós 02” “94 | exclusivamente da convenção consular,e niis- | tratado va convenção! — Ab! sombras CE Ho ar biMPA rei mis ini Homem; Aesse res- 

es E AR DS dené amada ignaçães dificuldades; ueceraremos .ouLra | quelquer EA dende pres bd ECA ARCA tio Rito apsansadndoga aii bao vam ae ] = a o cr de Pomiels de) Marão, DEM peito diz uma correspondançia do Roma que 

partidárias, 6 irem NGS LA abs que lhe seja preferivel, porque o nossoctim | pariu thesouteira — Constança de Albuquerqno Fot- | A representação está feita e bem clabora- eira de Sa ecagãe mBOsreA ea di RE a se, 0 Santo Padre não augmentaro seu oxer- 

«Agua esqura «dossodios? (Não (Srérida meios |não é senão concorror pata o bom exito da [hes, L* gecretaria. 77 (500 17y || dê São numerosas as nesiguatoras Que/ái:00' | pará Vos! DÃO, GATSIE9NMARHEA HA NBP 4” N bit, não será por tar, o thesouro em extrema 

ca o ibertenmos A do ém n À exposição internacional, para à HOnFã 6 PrOANR vela ch a ah | 'bremy apesar do pouco tempo 'que ihonvo para Lad miiiog cboovod otro vos “| penuriasporque ba muito tempo qua o goyer- 
me da ordem m O Cahos; e, por amor | veito do Porto e dopaiz,v. Juni e sesoneh val qilais maboni mirndiá dé isHo porque'6 exténca, oexplea queatãogom [105/14 sr 0 “+ nó pontifical se aventurá à todas as desr 

ERAM sto AO : O À id id di “tt eco | om o at? o ndo s4M | CONTOS e dt 22? : aventura à todas às GCspezas 

bio rins enorme a meme O Convenção consular com 0 Br2hh | ga q )ucides é minuciusidado;-Crô-so que | - Revista, da politica « DO ado | seisraaloplacia torço dar recursos ; & DA mais 


“yái por este vaporacompanhada de uma por- 
'gão de exemplares impressos paraiserem-dis- 
ftibuidos va tribuna parlamentar ce na im- 


ndo sat DA penca 1806, | nechão RotÁ POpiPrDos ANONÃO Moda mórgena 
O paquete francez é portador de mui de- rios para recrutav; porque em toda a parte ha 


gente prompta para recebor um premio por 


ai Di tormenta sediciósa do dia 10, em Ma- 
drid, succedeu a mais satisfactoria bonança. 
Se ainda ba arruido, é apenas ma imprensa 


Ponhamos a questão nos sous termos ver- 


dadeiros sem, tergiversar sem ter reçoio d 
mto o drE T+ a CSM 
escrevor avidtdados +Avs as 


“Associação Consoladora-dos o 
| atilictos , 


Oh vn Vad» God + + 


rats - Com a melhor vontade damos em seguida | quictação do espirito em,que te acha aqui a Ed 7 a ag na bg -. "| periodiea que investiga mais oà mengs apai- alistamento, embora seja capaz de desertar lo- 

Epa a ERnRÉ maçás dna a BegaAÃO + publicidade no relatorio É cm ip Dna PA. df sda os dia de manhã é um ad Pei E o A ME pole ia xonadamente a origem do nal, e se entroga a-| BO os ir gasta no campo inimigo, À ques- 
municipio havia, p; Lo, Ra F entay ladora dos Afllictos no sew 14.º anno ádmi- phantasmas que se aguarda com «impadiencia, Mr EN cg por 68, MAS É | supposições e conjecturas que não, tepra forçaptão,. PA aaa fp rEcApDAGEnCIA, está em sa- 
“encargo sobre o mira nistrativo. ques “e | mas de“que todos 'receiar; não obstante, é inexacto. Ni ada BULS ça que, ea para convencermosde quo ;0 movimento fosse ben ae pedra pro era ter e Aoandanas a 
A lá | . Haquatorao amos; portanto, gls bo. | preurival uma sivaão clara, amor Ny |itesquêr cisisstatintlio sto Capra do isgido pos uma oa outra das parifiades | opta do múmia obrado, À + Dot Cal 
alguns as melhoramentos; era,n'uma só neficasAssociação derrama entre os despraça- | ao estado de duvida e inçerteza em que tudo | OS pedir. Tem aqui toda a amilia de sua mu- politicas que 'pertende accusar, mas tamber 1) ca»; que é o orgão mais intimo o mais bem in- 


lher; o parece lhe por isso que &'o unico minis. 
tro portttguez talhado para o Rio de Janeiro. | 
| “Assim O pensam todos Os portuguezes, o 
não adota occultar aqui que é essa um dos 
motivos de não pequeno desgosto entro nós. O 
'gnr/ Vasconcellos'tém necessidade 'deser ao- 
'eommodatício: Viveit perfeitamente vo rettia- 
[do do barão de'Moreira,e “ainda hoje esto” li 
| pagão Bom'colleguismo dé outro “tempo'! com, 
| frequentes visitas! Arranjou-se bem com! o 


não nositiram a convicção de que era .negoçio 

muito mais sériodeque úma manifestação, es- 

Colar Surgiw om má hora, não veio, em, qeca-- 

sião opportuna, mas era sério. Deu em, resul- 

tado dous homens mortos e ciicoenta e um ie- 

tidos iiais/ou menos gravemente, mas de a 
t 


formado. da corte, de Roma, diz : Suppomos 
que .o programma de, Pio IX depoi a con- 
venção, é este; não dar ao seu exercito nem 
um,só homem mais, nem aceitar um ceitil de 
quem Jhe tirou O que ara seus. cj oro 

vbsSa podessemos crer que o Santo Padre. se 
| visse'na nocessidade de sahir de Roma, não 
veriamos .em tadoisto senão o desejo de per- 
“| manécer desarmido perdnteium povo hostil, e 


dos o balsamo do conforto, grangeando as suas 
bençãos e ganhando direito À; veneração ge- 
ral. ago O 


s phrase. despeza: prodúetiva; e-as -despezas 
 productivas querem dizer lucros, Entre"a 

-Hbras havia alguthas de necossidade incontes- 
tavel. O thosourq, municipal não tem meio 
para as fazer; masesse thêsouró! é do pííblico 
e do publico exige tudo quanto d'ello sáe;“ 

ob Sodosbradam quê 6. értar ruas 


Oxalá que tão proveitosa instituição cons 

tinue adiantando novos marcos, no caminha 
(a sd Dt. DO uu 

por onde cada anno vai deixando «tão gratas 

memorias da sua abençoada, passagem, São 

ellas outras tantas flores com que'na terra lhe 


: 


a não deixar duvida aca 'não-se contentaria com isso pa melho? maré ti- 
messo para so deixar ir na corrente dos gran- 
o, : "aa o O SR a! E 


des desacertos deuma insurreição, 


ister con 


terraplenar e arborisar praças, limpan;a cida 
deita Os v resinão hão dc fazer tu 


q aaegsata 
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reconhecido o imperador que a columna de 


a morte, não teriamos podido deixar de admi, onhecil mp que a colu q 
prussianos de que se fallará era 0 corpo de Er- 


seatirava metralha aos prussianos, 4 meia en- 
rar essé grandioso estrondo. vt 


aldeia, mas a columna de que se fallava obri- | À m a SSjaros, & meia ex 
| “costa entreas duas o Poa a cada des- 


k ss ia '4 b) E) Ha ne, Batos ] ta ai o 

| nas nossas columnas; mas ellas fechavam-se 
AA... : , g- 4 o. PRE RA 15) du do 44 .+á j 2h 

vi gava-nosa esperar. O esóoomenars esb « acids On oa 
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ssende tinh&mos'entrado duitize úma hora antés: | ribeiro,: vatavam.. guarnecidas. de tropas, á | res de homens, o aguito não cessava;" a terra | Gas. “8 o novo ataque pro RAR ande agi- | rechal Ney nos quatro ventos contra 08 in= | bro à ponte; artilheiros a cavalo seguiam a ga- 
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Def A Te É 'Afuzilorin tinha cestado; e's6 alguns tirose naria nha movido, sabiu pelo caminho do jardim e | mente à velha guarda que nos auxiliasso. | Tait Então des mos tambem, mas ainda não 

Aa Dao Pardo tinham ido dao | ada, eram tos de, poutária certa, | usedo quasofiiamos, Darante o combate nin, | Górtéu do paço, pod só stras dá prado dó bo-| — Um tononte que estava comnonco diséi | Jostivaimos ba pónto quando começaram a des 
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uem queria sabervse esmagava a cara de | dentes. tisds ob & feoguaris da ponte, e a pouca agua que corria na lamé [tão comeyamios nós à atirar para as janéóllas, e como formigas entre as duas aldeias. Sont a-| redor'da aldeia; era como um exercito intúúio- 
sum ferido. vo pêi o 'guuma pergas era andar |!">-Os prússianós, nas. ágas fronteiras; com | ia tinta de esugues Nie pai fc a casa | o fogô travou-se outra vez de uma Á Outra x | mos, sem 6 vetos; tth grande movimento DB | Favo. o ara silo giom o abel voo 

sem e No dia seguir eee que eghá | bits fufas vaticé, barretiniis do tonta, Bi- | visinha, no meio de um jardimzinho ficava um | Eretmidadejo fumo estondiaso por toda arparto, | nossi'ritágnárda: O totentorepetiaro |, A matança começava outra vez no alto 
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gula odéus dous postes de Era Blitho; tipha tido arcotagem precisa “guém sê deseuide! O ataque está próximo, 
Abas muito arredadas dá cabeça: Parécia geito | pau:/A posar-dambtráltin;os: baldostainda os- |igárá tirar bálde, deaprendélo é dorrerreoim |. , Todos nós estavamos álerta. a 


gra batalha gm gêgpgo raso. À noute corria, 
drados 

- ft f . cf n4 nós a ' 1 H 4 
“pa Tello depoisda ter'bebido: 0bm= vp op civil) [> Quanto! mais avançava a-nonté,) mais se 


- ad E; . nt 
«pruasianos, dosonhavam-se. a 


re à encosta, 


t pão o matnos 
s COrTÍamMOS, tando por cima de mor- 


««pontelhão.tinha sido metralbada por algumas 
peças montadasidefronte' da igreja: a. teim 


«daquellagénte tinha causado adia ruinh. 


Blucher'não esperava senho”o momento | meira... siiaio es isinissesons giga ob cabidos de barriga e com os braços, prato Maitos:soldados velhos queriam tirar-lho o avermelhava 0 ceu do lado “de Saint Antaúd. taé e feridos, iuaado egamos fora da aldeia, 
de nos poder fazer o mesmo; mas em logar de |. Aa comprido das duas-ruas parallelas-ao | para diante, extavamm no atalho que ja dará |'balde, maselle gritava) “o volugo nO) A" força de onvirrugir a artilheria, já não se | vimos 0 que ge po e chamar um combato de 


pd 11 “+ Bmprimoiro lugar o meu: camarada | 


davasditenção; mas, g cada descarga parecia 
>Larguem ousentorno-o | 0/4900 0 uvas 


valleria: não se distinguiam por assim dizer 
que o ceu se Jncendiavaç/ cisnsosss? gavalleria; não se disunguiam por assit 


assarmos.a po direita e fo. |ribeiro, e tambem to ribeiro, '08mortos' for- esse sitio: tambem 
passarmos, a ponte, obliquamos á dir | giro, om E talo pio ani PS AT lr 


mávaim 


mos gu 8 CAE ' andem el am 08 prúsBianios mM! Dna anca dacdiá | : godo | E | atravedeãy 
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—Da Allemanha pouco ha que mereça 
menção. E' sabido que o ministro da guerra 
prussiano declarou que o governo estava re- 
solvido a ficar com o porto de Kiel. Esta de- 
claração não podia ser do agrado da Austria, 
porque por muitas vezes tem reconhecido o go- 
verno prussiano que cada um dos dous possui- 
dores dos ducados do Elba nada póde fazer 
nem dispôra respeito da possessão commum 
sem o consentimento do outro. Por isso expe- 
diu o gabinete austriaco uma nota ao seu em- 
baixador em Berlim, que este devia commu- 
nicar ao spr. de Bismark, e que declara que. 
o governo austriaco está firmemente resolvido 
a não permittir nenhuma alteração na nature- 
za d'aquelle estado de possessão. Mas o sur. 
de Bismark não costuma fazer as cousas tão 
“de leve que facilmente lhe possam ir á mão e 
. transtornar lhe os planos. Se os leitores estão 
lembrados de que uma sociedade particular 
comprou, ha algum tempo, euf Kiel, vastos 
territorios para a construcção de grandes es- 
tabelecimentos maritimos, e de que já então se 
disse que parecia que o governo prussiano 
não era estranho a essa operação, poderão fi- 
car entendendo que o snr. de Bismark estava 
precavido contra os protestos da Austria por 
esse lado. 

À camara prussiana vai breve começar a 
discutir a questão dos ducados. Veremos o 
que sabe d'esta discussão em que o governo 
terá de expor as suas intenções. 

Os Estados secundarios tratam de gran-= 
des reformas internas para alcançarem por 
meio d'ellas e de uma administração liberal a 
força necessaria para resistirem á pressão da 
Austria e da Prussia, mas especialmente da 
Prussia, 

Já tivemos occasião de dizer o que seria 
preciso que fizessem os Estados secundarios 
da Allemanha para poderem fazer alguma 
sombra á Pruseia, e é um pouco mais do que es- 
sas reformas internas. 

— As noticias dos Estados Unidos limitam- 
se a dar um pouco mais miudamente o que o 
telegrapho já annunciou. Os confederados con- 
tinuam a ser infelizes na defeza da sua causa. 


A" ULTIMA HORA.— Depois de escriptas as 
linhas precedentes tivemos conhecimento do 
telegramma que vai publicado no lugar com- 
petente, annunciando a derrota de Lee, e a 
occupação de Petersburgo e Richmond por 
- Grant. Se esta noticia é completamente ver- 
dadeira, o que será da causa dos confedera- 
dos, que já não tinham no littoral senão Mo- 
bila, e esse porto seriamente ameaçado pelo 
inimigo, e obrigados a concentrar as suas 
forças no interior do paiz, soffrem por fim o 
revez de que falla o telegramma ? 

PARTE OFFICIAL 
fymopse da parte omeiai do BIARIO 
pu Lramos m.'S4 de 15 de abril 

. MIINISTERIO DO BRINO 
Despachos por decretos de março ultimo. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação de foreiros que pediram remir foros. 

— Tabollas o modelos annexos á portaria de 5 
do corrente sobre serviço externo das alfandegas. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto em março de 1864-1865, comparada com a de 
igual mez do anno anterior. | 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Mapps do movimento dos cereses e seus preços 

na alfandega municipal de Lisboa, na semana, finda 


- . ad a dA <- e | sro started 
— Decreto nomeando Rodrigo de Moraes S onres 
para o lugar de director geral do commercio e indus- 


tria. . ; 
— Decreto nomeando Juão José Pereira Palha 
de Faria Lacerda para substituir nos seus impedi- 
mentos o director geral de commercio e industria. 


Accordãos do tribunal de contas, | 
a CORRER 2 DI O TO 
Subscripção 
«, - aberta no escriptorioda redac- 
ção riste real uu. aupecr nção A am 
ducto será offerecido á fa. dia ET o 
escriptor, o snr. Sebastião José hiv.. 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe - | 


nio do Mar, ambos casados e amparo unico 
de numerosa familia. - 

Na mesma lancha vinham mais quatorze 
homens, que todos ficaram assombrados, che- 
gando, comtudo, a terra sem outro perigo. 

- Aslanchas restantes não soffreram cousa 
alguma. 

A faisca acertou primeiro n'uma das tra- 
vessas da lancha, fazendo-a em hastilhas, ful- 
minou em seguida os dous desgraçados e por 
fim sumiu-86 no mar. 

Os cadaveres estiveram até hontem inge- 
pultos, porque assim o julgou acertado o ha- 
bil facultativo da Foz, o snr. Santos, em vista 
do calor que apresentavam ambos, o que po- 
dia bem ser um symptoma de vida. 

Ha ainda na historia d'esta desgraça uma 
circumstancia triste que excita a compaixão, 

Uma das victimas do terrivel phenomeno 
electrico luctava ha dez annos com a vaga da 
adversidade, sempre tenaz em perseguil-o,tão 
baldadamente como os seus companheiros cos- 
tumam luctar com as ondas, quando a procella 
lhes rebate os esforços com que tentam abrir 
esteira para o fragil lenho até onde lhes acena 
o affecto dos seus. 

Estancados todos os recursos que lhe po- 
dessem dar pão e aos numerosos filhos, resol- 

veu correr os azares do mar, como tantos ou- 
tros para quem o labutar da pesca é a unica 
fonte de riqueza. Fel-o, pois, pela primeira vez 
no sabbado, e em lugar do que procurava, en- 
controu a morte. O raio fulminou-o a elle e ag 
esperanças dos innocentes que se antegosta- 
vamnaideia de o verem chegar a casa, an- 
nunciando-lhes por fim,com a alegria no rosto, 
que seriam fartos, porque o vulto da adversi- 
dade havia abandonado o limiar da morada 
d'onde por espaço de dez annos lhe fôra impos- 
sivel expulsal-a. 

Que triste romance o d'este infeliz ! 

Fallecimentos.—Falleceu no domin- 
go o sor. Agostinho de Oliveira Monteiro, ar- 
mador da casa real e ex-sargento do regimento 
dos voluntarios da Rainha. 

O enr. Agostinho de Oliveira Monteiro foi 
aprendiz e official de um dos armadores de 
mais nomeada n'esta cidade e a quem a arte de- 
veu grandes melhoramentos. Era Thomaz 

Ferreira Borges, irmão do celebre juris-con- 
sulto José Ferreira Borges. | 

Fizeram -se-lhe hontem os officios de sepul- 
tura na igreja dos Terceiros Franciscanos, as- 
sistindo alguns voluntarios da Rainha, que 
ainda existem nesta cidade. 

- Nomesmo dis, pelas 11 horas da manhã, 
falleceu repentinamente em Valença a exc.”* 
gnr.* D. Rosa Maria Gonçalves Ennes, mãi 


do snr. Domingos Manoel Barbosa Brandão, |. 
commercianto d'esta praça. 


Falleceu igualmente no mesmo dia em 


|'Toy o sor. D. João Gregorio Maceira, cava- 


lheiro respeitavel d'aquella cidade e irmão do 
fallecido bispo, o sor. D. Telmo Maceira. 
“Amortedo snr. D. João Maceira é uma 
perda para muitos portuguezes, a favor dos 
quaes elle estava sempre prompto a dispôr dos 
seus valiosos serviços e grande prestimo. 

Tambem falleceu hontem a exc.”* smr.* 
D. Anna Candida de Sá Lopes, irmã do falle- 
cido desembargador Sá Lopes. 

Os responsos de sepultura devem-se-lhe fa- 
zer hoje ás Ave-Marias na parochial igreja do 
Bom Successo. | 
— ASS Ação / 
domingo em uma das salas do edificio da“Bol. 
sa a assemblea geralda Associação Artistico- 
Commercial Portuense, a fim de lhe ser apre- 
sontadoo relatorio da direcção e tomarem 
posse os individuos ultimamente oleitos para 
os differentes cargos d'aquella associação no 
corrente anno. 

Depois de approvada a acta e de serem 
resolvidos todos os objectos relativos ao expe- 
diente, foi lido o relatorio. D'elle consta que 
o numero de socios existentes em 31 de de- 
zembro de 1863 era de 315, sendo actual- 
mente de 410, |. 

Vê-se mais que a somma dos soccorros pe- 
cuniarios prestados a socios doentes impor - 
tou eus 3289080 réis, havendo, portanto, n'es- 
ta verba, compatada com a do anno antece- 


ama er- 


me | 


cimento e veneração aos valiosos serviços dento, uma difierença, para mais, de 549800 
pelo distincto publicista prestados á indus- | r4js. Os socios sogcorridos foram 29. 


tria e ás lettras d'este páiz. 
Procissão da Resurreição. — No 
domingo sahiu da igreja da Trindade a pro- 
cissão da Resurreição, percorrendo as ruas 
do Almada, praça de D. Pedro, Bomjardim e 
Estevão. ; di 
Levava seis anjos eera acompanhada por 
grande numero de irmãos d'aquella ordem. 
Fechava o prestito uma força da guarda 
municipal com a musica do regimento 18. 
Na occasião em que a procissão ia na pra- 
ça de D. Pedro, rebentou a trovoada e obri- 
gou-a a recolher na igreja dos Congregados, 
onde se demorou até de todo passar o tremen- 
do aguaceiro que a surprebendera. - | 
Do Terço tambem sahiu procissão, que 
“deu a volta do costume pela praça da Ba- 
talha. rrabroa (300959 | 
-— Egualmente sahiu da igreja de 8: Fran- 
“cisco, dando simplesmente volta em roda do 
* pateo. a À ». | 
A do Carmo seguiu pelos passeios da Cor- 
doaria, ruas da Assumpção, Clerigos, Al- 
“mada, Fabrica, praças do 4 Thereza e 


dos Voluntariosda Rainha, 
“Quando chegava á praçade Santa The- 
"reza, surprehendet-a & trovoada, obrigan- 
"do os que compunham o prestito & estu- 
gar o passo, o que não obstou a que aínda se 
molhassem bastante. E o À 
Além de grande numero deirmãos, ia na 
procissão o sor. bispo de Angola. - | 
Em todas as igrejas onde se celebrou & 
solemnidade da Resurreição, houve sermão 
relativo ao mesmo objecto. | 
Tempo. - No sabbado de tarde reben- 
tou sobre esta cidade uma trovoada, que, des- 
fazendo se.n'um fortissimo aguaceiro, tornou 
por algum tempo as ruas em torrentes difá- 
ceis de atravessar. 
No domingo a trovoada repetiu-se, porém 
mais cedo do que no dia antecedente. Os re- 
“lJampagos e trovões não foram tantos, porém a 
chuva não era menos torrencial do que na 
“vespera. Desde o meio dia até depois da uma 
hora da tarde era quasi impossivel transitar 
a pé, sem risco de se ficar inteiramente mo- 
ilhado, não obstante todos os resguardos. . 
Hontem o mau tempo abonançon, porém 
a atmosphera conservou-se sempre carregada. 
O vento esteve sul e o barometro apresentava 
uma sensivel depressão. rr anal da 
Effeltos da trovoada. —No sabba- 
do, na occasião em que se manifestou & tro- 
“voadã, vinham a entrar a barra ó lanchas, 
“que regressavam da pesca. No momento em 
"* quetodaé transpunham aquelte perigoso pon- 
to | 
dous tripulantes da lancha de Antonio so 
Thereza, chamados Antonio da Clara e Anto-, 


acertou de cahir uma faisca, que matoy| . 


Durante a gerencia do gnxo findo a recei- 
ta elovou-aa 4 quantia de 1:8709929 réis p a 
despeza é de 1:0944053 réis, apresentando, 
portanto, receita sobre a despesç pm saldo de 
84924272 réis, | 

Terminada a leitura, um socio requereu 
que se lesse o parecer da commissão de con» 
tas. O enr. presidente expoz que no respecti- 
vo livro estavam exarados dous pareceres, 
um gssignado por dous membros da commis- 
são que nem approvava nom reprovava às con- 
tas a 0 outro assignado por sm membro que 
approvava todas as contas da direoção. 

Bobre isto moveu se acalorada discussão, 
sendo por fim «pprovada uma proposta do 
sur, Felix da Fonseca Moura, pars que se no- 
measso uma commissão a fim de examinar as 
coutas e dar opportyngmente o seu parecer s0- 
bre ellas. 

Terminado este incidente, os novos elei- 
tos tomaram posse dos seus respectivos luga- 
ros, O agr. presidente em seguida levantou à 
sessão eram quasi 2 horgs da tarde. | 
“o À esta reunião assistiu O tne. Gonsmiheiro 
Lousada, fiscal do governo n'esta cidade, 

> Associação dos marceneiros e 

entalhadores. — Effettuou -se ante-hon- 

tem a eleição dos individuos para os differen- 

tes cargos da Associação dos marcenciros, en- 

talhadores e artes correlativas. 

Ficaram ejoitos os seguintes snrs. : 
ASSEMBLEA GERAT, 


Presidente — José Antonio Jorge 
Vice-presidente — João Pinto da Silva. 
DIRECÇÃO 
Presidente — Antonio José da Silva 
Vice-presidente — João Pinto dos Reis 
1.º secretario — Antonio Teixeira dos San- 
tos 
— 2.º dito — Custodio da Silva Pereira ' 
Thesoureiro — Albino Ferreira Pacheco 
- Vogaes— Antonio Augusto da Silva e João 
Lopes Pereira. | | 
COMMISSÃO DE CONTAS |. 
Presidente — Thiago José Gonçalves 
"Secretario — Nicolau Joaquim de Araujo 
-« Relator — Antonio Joaguim Freitas Ju- 
nior 
-— Vogaes — Alexandre José Bento e Anto- 
nio Alfredo Castello. 
' COMMISSÃO GERENTE 
“Presidente — José de Oliveira Alves 
Secretario — Manoel Coelho 
— Relator — Joagaim Leal Montenegro | 
Vogaes — José Gomes Vianna e Francis- 
co José Correia. | 
Companhia Segurança.— Reuniu- 
sebontem no edificio da Bolsa a assemblea ge- 
ral da Companhia Segurança para a approva- 


e Meneficenc a.—k euniu-se no | 


ção de trespasses de acções. Foi approvado o 
trespasse de 38 acções. 

Reunião eleitoral. — Hontem à 
noute teve lugar uma reunião para fins elei- 
toraes, n'uma casa da rua da Bainharia, de 
alguns eleitores que protegem a candidatura 
do snr. Faria Guimarães. 

“Resolveu-se empregar os meios mais 
conducentes a conseguir o fim que o referido 
candidato se propõe. 

Outra. —Houve tambem hontem á nou- 
te no theatro Baquet uma reunião dos eleitores 
que protegem a candidatura do snr. Custodio 
José Vieira. Resolveu-se, como das outras ve- 
zes, empregar todos os esforços para o bom re- 
sultado da eleição d'aquelle cavalheiro. | 

Palacio de Crystal. — Como se vê 
do annuncio inserido no lugar competente, a 
direcção da Sociedade do Palacio de Crystal 
faz publicar algumas disposições tendentes 
a manter a boa ordem no recinto do referido 
palacio. 

Entre outras cousas,é estatuido que os sure. 
accionistas que desejarem visitar aquelle lo - 
cal se deverão munir de uma senha, tendo de 
pagar 40 réis no acto da entrada os que as- 
sim não o fizerem. 

A rua do Costa Cabral. — Alguns 
moradores d'esta rua queixam-se da falta de 
policia, que tão sensivelmente alli se faz notar. 

Além das repetidas desordens que já n'a- 
quelle sitio tem tido lugar, deu-se alli ultima- 
mente um facto, que devemover a policia a 
ser mais vigilante eprecavida. 

Segundo as informações que temos, o caso 
foi do seguinte modo: 

Na noite de sabbado para domingo, acha- 
vam-se jogando dous individuos n'uma das 
muitas tabernas, que por alli ha estabele- 
cidas. Em virtude de duvidas de jogo, deram 
principio a uma questão, de que resultou 
desfechar um d'elles no outro um tiro de pis- 
tola á queima roupa, ferindo-o gravemente 
no rosto. 

O aggressor foi preso, porém ha receio de 
que a participação do acontecimento feito á 
authoridade, não fosse a narração fiel do que 
se passou, 

Vê-se por este e por outros factos que nos 
communicam, que aquella rua se acha n'um 
gr anormal, que requer prompto rome - 

io. 

Aos sabbados e domingos principalmente, 
as tabernas que por alli abundam, enchem-se 
de frequentadores, que rematam as suas reu- 
niões em desordens, amotinando os visinhos 
pacificos e tornando mesmo perigoso de noute 
o transito por aquellas paragens. 

Offerecemos estes factos à apreciação de 
quem compete, para que os tome na devida 
consideração,e a ser verdadeiros como cremos, 
faça pôr termo ao motivo d'estas queixas. 

Inauguração. —lInaugurou-se hontem, 
na rua das Carvalheiras, a casa de correcção 
para vadios, com seis que se achavam julga- 
dos nas cadeias da Relação e que foram reco- 
lhidos n'aquelle estabelecimento. 

Assistiu a este acto O snr. governador ci- 
vil, o qual, explicando ao director n'um breve 
discurso como queria que fosse cumprido o re- 
gulamento, animou em seguida os reclusos a 
que se dedicassem ao estudo e aos offícios que 
escolhessem, a fim de serem uteis á sociedade e 
por meios honrados grangearem o pão da sua 


- | subsistencia, exaltando juntamente o valor do 


abalho,que, aléna de tudo, é uma lei impres- 
criptivel imposta á humanidade. 

Os reclusos vestem uniformemente. À ca- 
sa tem uma guarda da municipal. | 

Logo que haja sufficiente numero de uni- 
formes, irão entrando para alli mais alguns 
vadios que já se acham julgados nas cadeias da 
Relação. | | 

O enr. João Vieira Lopes offerecou-se ge- 
nerosamente para ser O facultativo d'este es- 
tabelecimento, bem como da casa de detenção 
para mulheres dissolutas, estabelecida no Al- 
jube. » 
O sur. governador civil, agradecendo tal 
offerecimento, nomeou-o por um alvará facul- 
tativo d'aquellas casas. 

Deus faça fructificar o philantropico pen- 
samento que presidiu á creação d'estes dous 
estabelecimentos. As vantagens que d'elles 
podem resultar para a sociedade são de per 
gi o elogio mais eloquente para quem tomou a 
generosa iniciativa de fazer dar abrigo e en- 
sipar og meios da trabalho honesto áquelles 
que, sem gesp providencial sqccarro, despara - 
tariam ag forças improficugmente ou jage- 
riam sempre 9 enfiolamento da aciosjdads, 

E louyvavel, portanto, q empenho de quem 
procura dar-lhes amparo, como q agricultor 
que offerece esteio á planta despreçada, mas 
aproveitavel, d'onde ella raro deixa do pen- 
der as frondes pujantes de bons fructos, como 
que reconhecida à mão que a levantou do 
chão. ? 

Roubo. — Na noute de ante-hontem 
para hontem penetraram os ladrões com cha- 
ve falsa na loja de luvas do enr. Julião Gon- 
galves, na rua de Santo Antonio, e levaram 
perto de 20 libras om flinheiro e yma porção 
de caixas de charutos, pertencentesao par. 
D. Feliz Forres Sobrinho. : 

Parece que pstes exploradores das trovas, 
depois de certo tempo do intorrupção, tentam 
voltar ao exercicio dos seus trabalhos noctur- 
nos. Bom será que a policia apure o olhar, a 
ver ae |hgs tontramina 08 esforços, que vão 8 
tarnar-se Insistontes, | 

Theatros. — À companhia lyrica deu 
np domjngo 8 repetição do «Nabucho», fazen- 
do o snr. Tombesij pela primeira ves a parte de 
Ismael. 

Os cantores em geral não andaram me- 
lhor nem peior do que costumam. Apenas nos 
pareceu que o tenor vai modificando a exaggo- 
ração com que no «Trovador» traduz o seu pa- 
pel. Quanto aos outros cantores, a oxecução 
foi a que já está avaliada desde a primeira vez 
que esta opera foi posta em scena. | 

Hoje repete-se a «Somnambula» e na 
quinta-feira cantar se ha pela primeira vez na 
presente estação theatral o «Baile de masca- 
ras», em que o papel de feiticeira é desempe- 
nhado pela snr.* Tatieo de pagem pela da- 
ma Peroni. das | 

No theatro Baquet foram na mesma noute 
degolados os innocentes pela ultima vez, se- 
gundo rezava o programma. E' uma resolu- 
ção bem entendida e Deus queira que. seja ir-, 
remissivel, porque já passa a crueldade sem 
pome esta insistencia na repetição de um sup-. 
plicio, que quando a primeira vez se deu, dei- 
xou logo que farte apavorados 0s gnimog. | 

Os applausos foram calorosos, mas a con- 
correncia não era das que causam calor. Não 
chegavam de certo a meia duzia os camaro- 
tes occupados. cha À | 
No theatro Circo Mr. Platani fez as deli- 


| cias de um publico mais numeroso do que na 


noute da sup estrela, com a exbibição dos seus 
cães e macacosintelligenteg. . | 


Estes animaes tiveram o 


bom senso de sé deixoy morrey chieio 


nomearem apenas intelligentes, não imitando 
assim uns ratos que ahi estiveram ba annos, 


pellidarem sabios. Esta modestia não é cousa 
tão vulgar que se possa dizer com desprêso 
que já anda pelogcães. A nós parece-nos um 
quinau que elles querem dar no orgulho do 
homem, geralmente propenso à suppor-se mais 
do que é. 

Passagelros do Brazil. — O vapor 
francez «Navarre»,entrado no Tejo no dia 14, 
conduziu mais 0s seguintes passageiros : 

Da Bahia: Juan Ariosa y Pombo, Manuel 
Villanueva, Manuel Moares, Francisco Rodri- 
gues, sua esposa e 2 filhos. 

De Pernambuco: Manoel da Silva San- 
tos, Antonio de Sampaio Pereira. 

Passagelros para o Brazil. — O 
vapor paquete inglez «Paraná», sabido do Te- 
jo no dia 14 para-os portos do Brazil, conduziu 
a seu bordo os seguintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: Antonio Carraze- 
do, José Pires Maninho, Maria de Medeiros 
Mendes, Manoel de Souza Marques, Manoel 
Coelho, João José, Antonio Affonso de Olivei- 
ra, Bernardo José da Costa Soares Breda, Sci- 
pião José Ferreira Guimarães, João da Silva, 
Joaquim Coelho, João de Magalhães Pinto de 
Miranda, Francisco da Silva, Antonio Ribei- 
ro, Manuel de Souza Malafaia, José Baptista 
da Rosa, Manuel José Villela Bastos, Fran- 
cisco José Pereira da Silva, Custodio Alves, 
Manuel Rodrigues, G. José da Silva, Antonio 
Joaquim, Joaquim Baptista de Souza, Marcel- 
lino José da Silva, João Francisco Gonçalves, 
Agostinho Martins Moreira, D. Emilia Rosa 
Monteiro dos Santos, Miguel Luiz Torres,Joa: 
quim Adelino de Besso Menezes, D. Facerido 
Carulla, Jobn Joseph Robert, sua esposa e um 
filho, Francisco Teixeira Machado. 

Para a Bahia: Manuel Pedroso, Domingos 
Antonio, Damião de Oliveira Pinto. 

Para Pernambuco: Joaquim de Azevedo 
Maia, José Gtomes Loureiro, João Gomes de 
Oliveira e Silva, Antonio Ferra da Rocha Ju- 
nior, José Dias, Joaquim Monteiro, D. Maria 
Emilia da Silva Moreira, Manuel Joaquim Mo- 
reira, José de Souza Pinho. 


Caridade 

Recebemos de um anonymo, das Caldas 
das Taipas 205000 ; do sor. R. 135500 ; e 
do sor. F. M. 25250 para os distribuirmos 
por pessoas necessitadas. 

O anonymo das Taipas recommendava- 
nos que os 205000 que nos remettia,eram pa- 
ra ser divididos da forma seguinte : 358000 
a uma menina que está em compauhia de uma 
religiosa do convento de Villa Nova, eo res- 
tante para ser dividido pelas pessoas que no 
nosso jornal de 8 do corrente invocavam a 
caridade publica. 

Satisfizemos a todas as indicações pelo 
seguinte modo: 

Esmola de um anonymo : 

A' snr.* D. Maria Adelaide Duarte, religiosa 
do convento de Villa Nova de Gaya, para 4 
ajuda do sustento de uma menina desam- 
parada que tem comsigo ....csserseces 

Anna Joaquina de S José, viella do Ferraz. 
nº 29, aguas furtadas. ... 0. 


Felicidade Emilia e quatro sobrinhos meno- 
res na rua do Moreira, ilba do Barboza n.º 


a... 0,4 voa ara E 4 +. e... 


Maria José, escadas do Caminho Novo nº 8. 
Thereza de Jesus, rua de S. Francisco n * 45 
Fortunata Constancia, rua Firmeza n.º 92.. 
Eozr da Piedade, rua do Pinbeiro nº8(em 
Villa Nova de Gaya)...ccocrsore seres 
José Moreira, rua de Traz das Almas de San- 
ta Catharina n.º 76..... ERA 
Maria Bernardina, praia de Miragaya nº 197 
Maria Victorina,estrada velha da Aguarden- 
te n.º 22 “eua... + eso. ...... 4 .. e... 
Antonio de Almeida, rua da Torrinha n º 350 
Anna Maria Amalia, largo do Açougue Real 
n.º Po E À 2 ça Ed “ 
Maria Marques da Fonseca, rua Escura n * 28 
Silvana Rosa de Campos, Jacinta Rosa e An- 
na Candida, rua da Palma n.º 77. .....,1 
Maria Ferreira, rua dos Banhos, casa do 


....... 


Arco, 2.º andar. senna... focar. ... 500 
Antonio Nunes em uma ilha na rua da Alegria 
nº 295. cce amido nc 0 a comes o sie cus 004,0 8500 


Belina Maria, rua da Rainba n.º 76..,.,.... 
Emilia Roza de Lima, praçajda Alegria, ilha 


do Innoceêncio....ccecrcece cc ci GUGA NA 8500 
Filbos do fallecido cocheiro João de Almei- 

da, rua do Breyner nº 203............. 8500 
Maria Augusta Guedes, viclla das Amoras, a 

8. Victorn º 17..... SCE É 0 6500 
Helena Pimto de Carvalho, Guindaes n.º 94 5500 
Maria Joaquina, Codeçal n.º 28............ 8500 
Camilla Claudina Villaça, largo do Telegra- 

pho, à Lapa, casa do moigha............ 4500 

poa je ig rya da Palma nº 77.... 8500 

gria Josquina, rua do Sol nº 11..,,..... 5500 
Maria de Jesus, Aguas Ferras nº 1..,...,. 4500 
Rita Ferreira da kilva, trgvesga de Sant 

Patharing n.º Q, ilha do Simão Duarte, 

rasa 0.º Decccvo cs corso docas esa stage n SAUM) 
Marja da Conçeição Pacheça, rua do Bomjar- 

dimn* 818,,.. 5500 


Carlota de Bá Campos e Candida Gomes, rua 


de Santa Catharina n.º 533, ilha, casa n.º 3 5500 
Francisca Pinta, rua das Carvalheiras n,º 

IBISIRA ÃO MODS do css ctecere cane: 8500 
Luiza Eugenia, travessa da run Firmesa n.º i 
" 1 REPITO PURE PS LRO g500 
Francisca de Souza, na rua d'Alegria, ilha 

do Barbosa nº 10.......cccsseso so uso. sADOQ 
Izabel Nunes, Largo da Pena Ventosa n.º23 5500 

Esmola do sor. R.; 

Maria das Dorgg, phtysica, no largo do Açou- - 

FS A toe 15500 
Mgria da Conceição, cega, largo da Penaven- 

tag nt BB..cogerepereseerrare maes 14500 
Domingas Ferreira. dq, Costa, cega, rua do 

Bad MS scase o cerosoncessras «. 15500 
Antonio Luiz Barboza Estrella, octogenario 

e cego, rua da Ponte Nova n.º 20........ 15000 
José da Rocha Peixoto, phtysico, travessa dos | 

Desmpos Mo jest md lsictetnco ssécas 18000 
Paulo José de Sousa Ribeiro, cego, rug da | 

Esperanca 0.º 02; inseuii cs ciicedss 15000 
Anna Candida Fructuosa, phtysica, rua da 

Forraria de Baixonº Q.ccccseegeersçe 15000 
Anna Nunes de Reses, phtyesica,rua de 8 Ni- | 

C0lgB nº Misses esses as res Rar 15000 
João Soares, paralytico, rua de S Nicolau n.º 

CEEE . 15000 


José Francisco de Madureira, septagenario, 
Arcos da Ribeira n.º 48 


Tbercza da Puixão, nonagenaria, rua dos 
Plames n40B .copócioso canso 


Esmola dosnr. F.M.: 
Francisco de Carvalho, ilba n * 295, na rua da 
AlOETIA ccsccorooradeconro iogogo sos 
Manocl José da Rocha, rua dos Tanoeiros, à 
Lada; DºDD.cacsilesb css vdb er 
ms 2% Assumpção Pereira, rua 


8600 


Armenia 


n.º Cree ao sro asa serasa a o a aqu 3600 
Maria da Conceição Meiz, rua do Bomjardim | 
n.º OO es ce rtoraEço E COTAS a SE 8550 
COMUNICADOS | 
Necrologia 


No dia 7 de abri] de 1865 morrey na sua casa 


de Fangeres p oxc.”º apr Joaquim de Araujo Ran- | vendas, 


gel Pamplona. O extremoso amor e dedicação 


va mais que a vida. Bó Deus 
ara tão grande tormento, e 
gov. Joaquim de bi! Rangel Pamplona, por 


18000 | os ramos o que faz augmentar à abundancia de di- 
15000 | e ha apparencias de baixar mais porquanto a restric- 


« 15000 | apresentem a desconto. 


4500 | Preços baixos e cm geral os compradores não se ten- 


ja, O A ue | notícias da America ain 
toda a sua familia lbe tribntava, os assiduos cyida- | do mais favoraveis 
dos de que sua afilicta esposa e filhos a corcavam, | tra o augmento na 
não poderam nem guspender, nem demorar ao menos | suidores mostram em querer effectuar vendas a bai- 
a terrivel molestia que tão despiedadamente o fazia | xo dos preços correntes A mesma causa paralisa a 
aproximar com tanta rapidez d'esse momento supre | procura; e a falta de confianca qua produ ; 
mo em que o homem mais forte,e quo nem mesmo | esté 
teme cd sente dg a ps que | doo 
irremediavelmente tem do deixar aquelles que ama- | ções tm 23 do passado foi 2,8/4 por lb. NY! ! 
pódo dar and [ad pan pe Roi? Bb por Ab Aalgama og, 

lo deu-a no etc.” che 
Rangel E Porque q “ma 
e paçiencia 6 govego,-ou, à «il; Diestas, ode Pernambuco obteva 13 lá 


que ainda é mais, da esperança de tornar a ver (no 
céu) toda a sua desolada familia, e só a esperança 


e aos quaes cegou a vaidade a ponto de se ap- - póde tambem suavisar as dores acerbas que hoje 


sofre quem escreve com o coração retalhado, os 
olhos embaciados e a mão trémula estas tristes e 
tortuosas linhas como prova de saudoso affecto 
áquelle que mais amou, e jámais verá n'esta terra 
de peregrinação. 

Nasceu o exc,=º gnr. Jonquim de Araujo Rangel 
Pamplona a 13 de julho de 1806 e foram seus paes 
João Thomesz de Araujo Rangel e D. Joanna 
Pamplona Carneiro Rangel. Teve esmerada educa- 
ção, principalmente Jlitteraris, e possuiu desde o ber- 
ço o mais fino tacto e declarada vocação para a 
poesia, a qual cultivou elhe fez passar os momen- 
tos mais agradaveis talvez da sua vida attribulada; 
publicou lindissimos versos cheios de sentimento e 
religião. Professou até ao seu ultimo instante os sen- 
timentos de pura dedicação e affecto ao Senhor D 
Miguel de Bragança, cuja causa defendeu com brio 
e lealdade,servindo no exercito realista como coronel 
de milícias da Maia, foi amnistiado em Evora Mon- 
te, o desde então, vendo tudo perdido, não quis sa- 
ber mais de politica e casou em 15 de fevereiro de 
1838 com a exc.”* snr.* D. Emilia Leite Pereira de 
Mello, da casa de Passo de Souza. A esta e a seis fi- 
lhos que teve consagrou todo o resto de sua vida,cer- 
cando-os de uma affeição sem limites,e de uma solici- 
tude, não só pouco vulgar, mas ainda impossivel de 
igualar;por isso a sua desolada familia júmais poderá 
ter consolação. Possuia em subido grau as principaes 
virtudes cbristãs e entre ellas sobresahia a caridade 
sem ostentação, e como Deus a creou despida das ga- 


las do mundo. Do cavalheiro, modelo dos nobres e | t 


antigos fidalgos, só hoje resta a saudade, que acom- 
panhará até go tumulo todos os que o conheciam e 
ainda mais os que tiveram a ventura de o possuir, 
Abril 14 de 1865, 
... 
(97) 
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Asylo de Mendicidade 

Celebraram-se hcntem na capella d'este esta beleci- 
mento duas missas, uma pelo snr. capellão do asy- 
lo e outra pelo rev =º chantre da Sé Cathedral Mi- 
guel Joaquim, para snffragar a alma da exe. gpr.* 
D. Anna Joaquina da Piedade Pereira de Lima, ás 
quaes assistiram os filhos, netos e mais parentes da 
fallecida senhora, bem como o exc =º snr, Rodrigo de 
Oliveira Guimarães, sua exc.”* esposa é mais ge- 
nhoras. 

No fim das duas missas offereceu o exc.mo gnr. 
commendador José Joaquim Pereira Lima a esm»la 
de 135500, ojll=º enr. Manoel Lucas a esmola de 
43500, ill =* gnr. Manoel José Pereira Lima a esmo- 
la de 95009 e o ill.=º sor Manoel José Pereira Lima 
Junior a esmola de 43500 réis. 


Asylo das Raparigas Abando- 
nadas 


O ill=º enr. Antonio Dias Ferreira visitou o 
Ásylo das Raparigas Abandonadas na sexta-feira 
santa, e deixou a esmola de 185000 réis com a re- 
commendação de se dizer na capella uma missa por 
tenção de seus maiores, a qual effectivamente se 
disse hontem segunda-feira, e a ella assistiram as 
asylades. 


PARTE COHHERGIARL 


Alfandega do Porte 
Rendimento da slfandega do Porto 
6004 117:7064595 


6:3488110 


delatélDde abril.,...cseceaess 
Idem no dia retira sr ado ba 
124:0548705 


Despachos ge exportação 
racao 


| rt 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Recreio, 
Henrique de Souza Gomes, 38 litros de vinho; J. de 
Vasconcellos Monteiro, 1 caixão com mindezas. 

RIO DE JANEIRO Na barca Firmeza, D. 
Rosa da Silva, 43 saccos com rolhas. 

IDEM — Na barca Tamega, J. Antonio da Silva 
Oliveira, 26 saccos com feijões e 8 barricas com cam- 
pbora; Gr. de Sousa Reis & C*, 28 ancoretas com 
azeitonas, 2 saccos com rolhas e 3281 litros de vinho. 

- BAHIA—Na barca Douro, Butler Nephew & 
C.", 267 litros de vinho; Eduardo de Mattos, 5842 di- 
 LONDRES-No vapor ing. Bete 

—No vapor ing. Beta, H . 

thrra, oia Aitros de Door - AR 
d— Na escuna hamb. Wilhelm 3.º E. A. 

pe prata de vinho. Pao 

OL — No vapor ing Castili : 
Chamiço. Filho & Silva, 74 ia o = 


al 
BRISTOL — Na escuna ing. Queen of the Taff, 


James Church Bailey & C 2, 2203 litros do vi 

Dis db le dito. - Itros do vinho, G 
4 O—Na escuna hamb. Florenti 

2.º,J H Andressen, 160 feixes de cortiça, aa 


Cargas despachadas 
LONDRES — Vapor ing. D Pedro, cap. Greig, 


113254 litros ou 212 pipas de vinho, 406 caixas e 1|. 


gigo com laranjas e 1 caixão com 8000 libras em 
ouro. 


Termos de csrga 
Abril 17 
- LIVERPOOL — Vrpor ing. Castilian, cap. Os- 
D, 


Generas despachados para «consumo 
Abril 12 e 15 
Assucar —4 caixas, 320 saccas e 17 barricas, 
Arroz —644 saccas. 
Café—4 barricas. 
Farinha de pau—95 saccas, 
Melaço—1 barril. 
Madeira —407 couçoeiras, 
4 
tomoros dospashados pela mioua da 
estiva 
Abril 17 
Ferro—47)7 feixes. 
Gomma—'75 SaCCas, 
Ralitre—20 sacoas, 
Petroleo — 320 barris. 
Cascos abciidos — 30. 
Cieo de linhaça—2 pipas. 
quo caixões, 
ampeche — 4064 kilos, 
Drogas ;-3 volumes, 


ee e a rm 
Movimento dos vimbos e agwuas- 
ardentes 
Abril 17 
Ee “Litros 
a MANIFRITADO PARA DWPOBITO 
MIA Sa oie Ta o rate comia cur 449649 
o Gaio carai PRN E pi O 26630 


1 1,)4 DMBRACHADO PARA CONSUMO |: 
WIShO MAÓNCOS 5 esnaa sans aa ro ee4 
] ver Drcocorecopco nono race, 
EM VILLA NOVA 
NinhÓis des dd etocos adro di 
DISPAOHADO PASA EXPORTAÇÃO 
A PAR SI coça 1 


eee SO VALIA JE De ee meme 


Londres 8 de abril | 
A estagnação do commercio continita em todos 


nheiro tendo o Banco reduzido seu desconto a 4 p c 
ção das transacções faz com que poucas letraa se 


VINHOS. — Nada de importancia se tem feito 
m'esto mercado. Os ultimos vinhos vendidos foram a 


tam a contratar a menos quo as offertas sejam bai- 
xas. Vinhos ordinarios foram vendidos a lib 24, me- 
lhores a lib, 34.10( e superiores entre lib 50 e 66. 
Cambio sobre Lisboa e Porto 51 1h a 513/,. 
(Ext da civo. de M. & A. Soares. 
Liverpool 8 de abril 135 | 
NUMERARIO—O juro minimo foi novamente 


ço para 4 p.c a que fiça hoje sem alteração, 
ALGODAO—O movimento do sd durante 


esta quinzena foi semelhante á previa, (ls preços flu- |. 


ctuaram bastante,ora subindo & mostrando avultadas 
ora perdenda q que haviam reçooperado, Ab 

a que ultimamento tem ei- 
falham de influir os preços, con- 
existencia, e o desejo que os pos- 


f nãança que produz deprecia 
genero máis de que à presente posição de merca. 
ústiãoa. A baixa nodo Brazil das nossas cota- 


de vendas forçadas q haiza no de Pernambus 
uua a Mr, ) total das vendas dasda a 66 | 
ta foram 74,000 sacegs inotuindo 9930 do 


reduzido pelo Banco de Inglaterry no dia 30 de mar- mr do ara Dou? 


d,; Bahia e Maceió 12 1/4 d. a 15 d.; e Maranhão 14 
3/4 d.a 15 1/4 d. pa lb. As entradas foram 100,408 
saçcas incluindo 20,041 do Brazil. 

* + A existencia declarada no dia 81 de março, pas- 
sado foi comparado com a da mesma data em 1864, 
dá um augmento de 282950 saccas. 

ARROZ — Continua a baverfalta das qualidades 
baixas. As noticias da India das exportações serem 
pequenas causou uma subida de 6 d. por quintal. 

- ASSUCAR - O mercado continuou com poues 
animação até o dia 3 do corrente quando ge desenvol- 
veu mais procura e avultadas vendas se effectuaram 
com ums subida de 3d a 6d.por quintal. As vendas 
do do Brazil foram 651 caixas e 18,500 saccas, aos 
seguintes preços: Maranhão 19,3; Babia de 17/9 a 
18,9; Pernambuco 17,8 a 18/6; Parabiba do caes 
1716 ; Maceió 18/19; Ceará 18/ por quintal, 

AZEITE DOCE —- Do de Lisboa ha pouco em 
ser, € tem procura aos preços acima notados. 

CAFE — O mercado continua frouxo e as vendas 
do do Brazil foram 225 saccas do Rio de 66pa 6116; 
e 150 snccas da Babia a 5816 por quintal, , 

CACAU —Tom tido mais procura para reexpor- 
tação, e do Brazil venderam-se 400 gaccas do Pará 
a 001, 6 600 ditas da Bahia de 3316 a 361 por quintal. 
sa gia DO BRAZIL Continua frouxo e sem 

ceura. ado 

LA— O mercado continua muito frouxo. 

LARANJAS — Como o tempo tem continuada, 
bom,os preços subiram um ponto. 

PI ASSAV A — Não consta vendas. 

CEBOLAS —Continua o mercado a estar bem 
to é cotamos as de Lisboa de 7/ a 10f por quia- 


4 


FUNDOS 

Portuguezes 1853,1856,1857, 

- 1859 
EMT resdrnção ga si 
» Scrip (cautellas. | 
Banco London & Bi Ea. 
» Brazil& Portuguese, ., 

METAES PRECIOSOS 
Ouro em barra « por onça 77/9 
» portuguez em moeda... » TI/ã 
CAMBIOS 


«» d0dd, 51%a513 
515% MST) 
& Irmãos). 
a 
a RT 
Praça de Lisboa 15 de abril ' 
Rendimento da alfandega grande de 


3 a 40 re 
ali 


Lisboa até ao dia 12 de abril. ,... 
Idem no dia Mes nesa de envia co coindh pa dd 
178:0774112 


FARTE MARITINA 


és a vapores da companhia geral portugueza par- 
Para a Africa em 20 de cada mez. 
Para os Açores em 15 de cada mes. 
Para o Algarve em 1,11 e 21 de cada mez, 
O ide sahe este Ines é o Earl de Grey. . 
— Em o corrente sahirá de Lisboa para Per. 
nambuco o vapor Olinda: : Em ERA o 
eai 


Porto 16 de abril 


CEZIMBRA 5 dias — Cahi 
1as — ] 
Christovão, sardinha. ano Lagarto, mestre 


men A COS dis atiqe Santa Ama é Mar, 
o tm am 
DAE ço, mio 
Vicente, pedra de cal. rtocê-aa Pr dm 


em ab ADa 1 dias—Hiate Estreia, mestre. Perito, 
ça np Poe O 
De e pias 
Umas batalha nb Esopo Togo 
ldem E) | 
| SETUBAL 4 dias — Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Pinto, sal e arroz. É 
eo da 4 dias—Hiate Luz do Dia, mestre Estu- 
dito à Antonio Porcina de Guonêcito, mestro Pinto, 


IDEM 3 dias—Hiato Arminda, mestre Oliveira, 


“PORTIMÃO 14 dias — Biato N: 
mestre Baptista, vinho, E ab 
CASA BRANCA 16 dias — Hiate Encantedor 
mestro Alfarra, milho a D. José Cazaes & Filhos? 
HAVRE DE GRACE 11 dias—Brigue Alipede 
cap ST ENT J. Baptista de Castro. ; 
Menor, sofa las—Brigue fr. Pyrame, cap. 
ERPOOL 4 dias — Vapor ; 
Loudon, fusendas, a F, Chamiço, Filho & Site irá 
LIVERPOOL VápoRifo | 
— Vapor ing, ni 
born, vinho, gado dj dos TA 
Ri Idem IS 
8 7» meia ar MAREÃ 
Fica fora da barra: URI? 
Um vapor. 
Um hiate. 
Uma rasca, 


Vento N. (brando) e o mar bom. 


+ 


Baptista, 


) 


Até esta hora sabiu a barca Sophia.” 
TT aa o 
Movimento maritimo de diverso 
portos do rein'o 
Caminha 14 de y,bril 
ENTRADAS 
se BRR ada Julio 2.º, me atre Faria, frita 
ir or o Nova União, mestre Anpeli- 
7 


ma. 


SAUIDAS 
- FIGUEIRA — Rasca Maria, méstre Ribeiro, 


O. 
PORTO—Hiate Novo Atravicio, mestre Ré dito, 
Nã t | ter ir ' 
o entrou nem sabin embarcação al 
Idem 1G sá q Ep 
a Ê penha VOS 01 » 
3 —Rasca Maria Emilia: ' i 
sal e fazenda da praça dai gi Epis, 
"Não gabiu embarcação alguma. 


TO 


274 i 
id . O 44 


Vianna do Custelio 14 de abril 
LISBOA 9 d “Hiato B Ea 
) dias—Hiate Boa Lem, = 
tro ras Fats da praça. is e 
AVEIRO 3 dias—Rasca Annunci 
Atndh a Ra A : pc cgi 
“Não sabiu embarcação alguma, PN 
Idem IG ' 
ENTE 
SEVILHA 14 dias - 
Rocha, lastro, EN ”» 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 12 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
O 
Movimento marítimo estrejageiro 
“om relação « vorsosde Poiugal 
8. de abril Em Deal,o Jobn & Isa 
e abril Em Deal,o Jobn & Isabella, proced 
te de Shields, para o Porto. á jo iz 
5) » Em Hamburgo, o União, de Setubal. 
28 de março Em Malaga, o Terranova, de Lisboa — 
em 4 de abril, o Belle, tambem de Lis- 


“ 


ADAS 
fEscuna Victoria, mestre 


boa. ant é 
9 de abril Em Liverpool, o Mariner, de Sines. 
» Emo Havre, o vapor Ville de Paris, de 
Lisboa, | LO 470 vb 
SAHIDAS 11991 va 
vapor Amazon; para Lisboa. 
» De Sables, o Leda, para Roo ni 


10 —» Do Havre, o Norma, para Lisboa. 


“LONDRES, 8 de abril. — Abriu ' termo de carga 
para Lisboa, o Segredo, cap. Ribeiro. . : 
CAMARET, 9 de abril. — Arribou o La Mer 
procedento de Houfleur, para Lisboa. 


Welegraphia electrica 
* (Dirigião & Associação Commercial) 
“* LiáDoa 15 de abril 
us ENTRADAS o + 
LQNDRES 5 dias— Vapor ing. Amazon. .; 


ta 


» GIBRALTAR 6 dias — Barca ing. Thomaz & 
Rebe 
Bra? 1 
d. 216 meckl Wodan. 


becca. : pad: 
“ODESSA E GIBRALTAR 81 dias — Bárca 
| o 1 


ODESSA 30 dias—Barca Marianna 1.º 
LAGOS 92 dias—Barcs fr. Franklin. 

S. MIGUEL 24 dias—Hiate Elephante. 
MORRICHE 15 dias—Patacho fr. Jeune Celes- 


tine. 
CASA BRANCA 15 dias —Polaca ital. Gracio- 


ga Mari. 
TRIESTE 50 dias — Brigue aust. Amalia. 
MAZAGÃO 3 dias—Rasca Santa Martha. 
POMERÃO 24 horas— Vapor ing. Brunette. 
MAZAGÃO 7 dias — Escuna ing. New The- 
reza. 


SAHIDAS 
DUBLIN—Brigue mg Annandole. 
POMERAO —Escuna fr. Reine. 
ILHA DA MADEIRA — Vapor Lusitania. 
ILHAS DOS AÇORES - Vapor Leal. 
SINES — Escuna ing Freak 
- PORTO E LIVERPOOL— Vapor ing. Casti- 
180, , 
Idem IG 
ENTRADAS 
ODESSA (e escalas) 30 dias— Vapor ing.Branda 
NEW-CASTLE 18 dias—Barca Maria Ade- 


laide. 

MESSINA (e escalas) 21 dias—Vapor rus. Ale- 
xandre 2º 

: SALONIO (e escalas) 51 dias—Barca ing. Sa- 
ed. 

CARDIFF 14 tias— Galera Lisbonense. 

BUENOS AYRES E PORTOS DO BRAZIL 
28 dias—Vapor paq. ing. Kepler. 

BAHIDAS 
RIGA—Patacho rus. Livillinga. 
LIVERPOOL —Vapor hesp. Nieta. 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ê Baro- [Thermo-|Psychro- Caris 
o | metro | metro | metro Anero. da atbm. 


"BR Graude 
o | Altura | SrSUs | humid. |pumo | Estado 
”* | correcta do ar em) dg | do ceu 
E |em mili E ge Rs O do 
metros esatura tempo 
< sombra | 055.100 
9 b 751,13 | 17,0 | 83 | Se Encobet 
na! 750,43 | 19,3 | 79 | NE, | Idem 
Encoberte 
) e 150,22 | 18,1 82 | E. Chuva 
Trovões 


Maxima temperatura 21,2 

Minima » 15, 

Quantidade de ozono 9,0 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em O E 
“ — Odirector,P. A. Disse. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 18 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Está organisado o ministerio, como hoje 
pelo telegrapho noticiei. 

O novo gabinete ficou assim composto : 

Presidénte do conselho e ministro da guer- 
ra é interinamente da marinha marquez de 


"Sá da Bandeira, 


Ministro do reino e interinamente das jus- 
tiças Julio Gomes da Silva Sanches. 
“” Ministro da fazenda e estrangeiros conde 
dÁvila. 
Ministro das obras publicas Carlos Bento 


- da Silva. 


Como se vê d'essa lista não vingou & ideia 


" da fasão. Crêem uns que o ministerio é um 


ministerio transitorio e estes entendem que a 


-grise politica não está ainda resolvida. Ou- 


tros asseveram que o guverno é de duração e 
que não tardará muito que elle se complete 
entrando para as duas pastas vagas dous ho- 
mens que tenham sympathias em ambas as ca- 
gas do parlamento, 

Hontem-e hoje propalaram-se boatos sem 
conta cada qual mais disparatado. À final cor- 
reu geralmente e com fundamento que a crise 
ministerial teve a resolução que acima indi- 

uei, 
” Ha a lamentar que nos trabalhos que se 
empregeram para se affastar este ou aquelie 
do poder se empregassem meios pouco em 


“harmonia com as boas regras da lealdade po - 


ditica. 

Acostumado como estou a dizer sempre a 
verdade sem rebuço, tenho a declarar que a 
opposição portou-se dignissimamente darante 
a crise. 

O sor. Fontes que foi por parte da opposi- 
ção encarregado de tratar com os cavalheiros 
que tiveram ingerencia na formação do novo 
gabinete, houve-se de um modo que faz honra 
20 seu caracter e que muito o nobilita e ao seu 
partido. 

Ninguem poderá dizer o contrário do que 
qu com prazer acabo de afirmar. E digo pra- 
zer, porque agrada-me sempre ver que os ho- 
mens que andam na vida publica,seja qual for 
o partido a que pertencem, dão exemplos de 
cordura, de gravidade e de lealdade politica. 

Não se diz, nem se póde dizer que da 


parte ds opposição houvessem intrigas e des- 


lealdades, infelizmente o mesmo se não póde 


affirmar do lado dó partido que representa a | q 


gituação. 
A ideia da fusão foi acceite pela opposição 


com à condição de não entrar no ministerio O 
snr. marquez de Sá da Bandeira. A opposi- 
ção era logica e rasoavel n'essa exigencia, por- 
“que não podia acceitar o que tinha condemna- 
“do ba poucos dias quando atacou o governo 


* transacto por ter sido composto fóra das pra- 


xes constitucionaes, que mandam observar ri- 
gorosamente as leis da solidariedado minis- 
'terial, E 

O snr. Fontes insistiu sempre na condição 
que propoz e não cedeu às considerações que se 
diz lhe foram feitas. 

A ideia da fusão teve só um deffensor da 
maioria, que foi o sor. Pequito. Os que a def- 
fenderam foram os dissidentes de 1862 e de 
1865: os que a attacaram foram deputados 
da maioria. 

Talvez attendendo a essas circumstancias 
é que o enr. conde de Avila desistiu do seu 


“empenho eo sor. marquez de Sá accordou com 


o snr. conde e com o snr. Julio Gomes na for- 
mação do novo gabinete. 

Os homens que estão hoje á testa. dos ne- 
gocios publicos são bem conhecidos do paiz 
que lhes deve bons serviços. 

Faço votos sinceros para que não desmen- 
tindo o seu passado dotem esta terra dos me- 
lhoranientos moraes e materiaes dê que ella 
carece. | 

Na reun'ão da maioria convocada para 
resolver sobre a conveniencia ou inconvenien- 
cia da fusão, o snr. conde de Avila tocou de 
passagem na lei dos cerenes e disse que son- 
do poder não duvidaria attender ás reclama - 
ções da agricultura no que diz respeito á tabel- 
da dos direitos. 

Este ponto é importante e o paiz verá, de 
certo, com grande desgosto qualquer altera- 
ção que se faça á taxa estabelecida no decreto 
dictatorial qua deve cemeçar a vigorar do dia 
20 em diante. 

Estou convencido de que o snr. conde, 
«quando se tratar da questão de cereaes no 
parlamento, ba-de lembrar-se do maior nu- 


mero de cidadãos portuguezes e não esquecer | 
quo são os principios mais avançados da 


economia politica. 

Pensando d'este modo faço justiça aos al- 
tos talentos e profundos conhecimentos do no- 
vo ministro da fazenda que não ha-de, certa- 
mente, querer pôr uma barreira ás ideias da 
epocha que são seguidas e apregoadas pelos 
homens mais eminentes da Europa. 

O paiz póde transigir em todas as questões 
menos na dos cereaes. Convem que o novo ga- 
binete se compenetre d'essa grande verdade. 

Não me demoro em historiar o que se dis- 
se pró e contra & idéia da fusão. O assumpto 
havia de ter sido ahi tratado como o foi na ca- 
pital, e seria inutil a repetição d'esses argu- 
mentos. 

O que se tornava curioso era ver os pro- 
prios defensores da ideia da fusão, na secreta- 
ria da guerra dizerem depois, publicamente, 
que a não queriam ! 

Foi nomeada a commissão que deve pro- 
mover que as industrias do concelho dos Oli- 
vaes sejam representadas na exposição inter- 
nacional portugueza. 

- A commissão ficou assim composta : 

Presidente — o vice-presidente da camara 
dos Olivaes, o sur. conselheiro Antonio Maria 
Couceiro. 

Vice-presidente — o snr. administrador 
d'aquelle concelho. 

Secretario — o gsnr, vereador José Vaz de 
Carvalho. 

Os outros membros são industriaes e pro- 
prietarios do concelho. 

A trovoada que rebentou sobre Lisboa na 
sexta feira causou, felizmente, poucos estra- 
gos. Sabe-se que cahiu um raio nas obras que 
so estão fazendo na Casa Pia, porém não cau- 
sou maior prejuizo. 

Foi agarrada uma quadrilha de ladrões que 
costumava andar pelas feiras fazendo das suas 
e que tinha vindo a Lisboa de proposito para 
nas igrejas, aproveitando a epocha da Sema- 
na Santa em que são frequentadas de noute, 
roubar os fieis. 

A policia tão acertadamente andou nas 
guas pesquizas que não deixou escapar nem 
um só dos meliantes. 

A'cerca do incendio que houve a bordo 
do vapor «Cossack», da carreira provisoria de 
Africa, na sua viagem de Angola para Lisboa, 
o commandante d'este vapor dirigiu de S. Vi- 
cente, onde arribára,a seguinte carta aos gsnr's. 
Warburg & Dotti, que a communicaram a 
«Jornal do Commercio» : | 

(Traducção)—-Bordo do vapor «Cossacko , S. 
Vicente, 6 de abril de 1865. 

Sinto ter que participar-lhes que m6 vi obriga- 
do a arribar a esto porto em consequencia do algo- 
dão ter-se incendiado no porão 4 proa do lado de 
bombordo, debaixo do quarto das malas. Os prome- 
nores são os seguintes: 

Sahimos d'aqui no dia 23 de março ás 5 horas 
da tarde, todos de saude e com esperanças de fazer 
uma boa viagem.No dia 27,4s 3 horas e 45 minutos da 
manhã, o segundo piloto veio dizer-me que tinhamo 
fogo a bordo. Desci immediatamente para o porão, 
e vendo sabir o famo por baixo do quarto das malas 
e dos paioes de mantimentos, empreguei logo parte 
da tripulação a tirar as malas e mettel-as no convez, 
em quanto outros safaram as vélas do paiol e deita- 
ram agua a baixo pela mangueira. O fogo logo arre- 
bentou em chammas proximo no costado do navio em 
todo o cumprimento do paiol, sahindo do porão de 
baixo, aonde não podiamos chegar por causa da car- 
ga. Já estivemos quasi suffucados pelo fumo e calor, 
e não foi possivel demorar-nos mais tempo em bai- 
xo, por isso tivemos de fechar a escotilha e segural-a, 
como unico meio de dominar o fogo. Fizemos então 
alguns buracos no convez, e trabalhamos incessante- 
mente com baldes e com a mangueira para afogar o 
incendio Tinha decorrido meia hora, pouco mais ou 
menos, desde que descobrimos o fogo até que fomos 
obrigados a fechar as escotilhas. Desci outra vez ao 
porão á pros e achei a antepara já quente. Depois 
d'isso chgmei todos os passageiros e a tripulação à ré, 
e mostrei-lhes à posição do navio em lat. 24º 18 N. e 
long 21:05 0, e todos julgaram melhor voltar para 
S. Vicente, do que seguir para as Canarias, porque 
o fogo podia a qualquer instante arrebentar por ci- 
ma do convez, e assim não podiamos salvar o navio 
senão mettendo-o a sotavento Eu sabia que no fun- 
do d'aquelle porão e mesmo no sitio do fogo estava 
estivado o azeite ! Regressamos aqui no dia 30 de 
março 4 1 hora da manhã. Mandei immediatamente 
um escaler para obter toda a assistencia possivel. 
Vieram duas bombas, baldes e 50 homens para extin- 
guiro fogo. A's8 h. e 30 m. da manhã vieram pe- 
ritos para bordo, e decidiu-se que se tirgssem gs esco- 
tilhas para coytar alguns buracos na entre-coberta e 
chegar assim ao fogo, mas foi impossivel demorar-se 
em baixo por causa do fumo. 

Fai assim obrigado a metter as escotilhas outra 
vez e encher o navio com agua No dia 31 de março, 
o capitão do «Lincolnsbires esteve a bordo, e torna- 
mos a levantar as cecotilhas, mas com o ar que as- 
gim entrou, augmentou logo o fumo, € reconhecemos 
que não ficou outro; melo senão enchor o navio de 
agua até ás vigas do porão, o que fizemos. 

No dia 3 do corrente, abrimos a escotilha, ain- 
da sabiu elgum fumo. Cortamos parte da entre-co- 
berta, e achamos que todo o algodão ao pé d te- 
para estava queimado; o age caugou esta desgraça 
foi unicamente o estar o algodã» bumido quando foi 
ensaccado. 

Deixamos a agua no navio toda a noutg por or- 
dem do capitão da porto, e ás seis horas da manhã se- 
guinte principiamos a esgotal-a com a machina e 
tambem gom baldes, tirando ao mesmo tempo a carga, 
que quasi toda tinha estado submergida. Tinbamos 
pouca carga na entro-coberta e não ficará mais da 

uarta parte em bom estado Será preciso descarres 
gar toda 8 carga o depois lavar e fumar os porões, 
porque op gouros 8 psjs alguus generos teem causado 
um cheiro muito mas. 

Temos trabalhado dia e noute desde que chegg- 
mos aqui, e espero poder sahir outra vez d'aqui a 
oito ou dez dias. Tenho tido alguma demora por cau- 
sados paquetes francezes, mas espero poder traba- 
lhar mais depressa, depojs G'aljes sahirem. 


O sar. Miller lhes mandará cópias dos mapifes- 


tos. 

Quiz mandar as malas pelo páquele francez, 
mas o director do correio disse que era melhor guar: 
dal-as a bordo. 


“Contei estar em Lisboa antes d'esta data, e nun- 
ca me lembrei do ym acontecimento d'estes Hei-de 
fazer o que pudér, E/ pragas que alguns dos nos- 
sos passageiros vio pe o presente paquoto, — Soy de 
V., ete, George Sbetliff. 

O «Diario» publica hoje o nome dos réos 
que mereceram a real clemencia, em memoria 
da sacratissima paixão e morte de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, 


Consta que virá brevemente para Lisboa 
como representante da corte de Madrid o snr. 
conde de Santa Luzia, 

Foram promovidos ao posto de primeiro 
tenente os snrs, Augueto Victor de Andrade 
e visconde da Lançada. 

Foi nomeado administrador do concelho 
de Belem o snr. Mendonça, que com muito 
acerto e intelligencia exerceu o lugar de admi- 
nistrador do concelho de Cintra: para este 
concelho consta será nomeado o snr. Pedrosa. 

Dos jornaes politicos o que tratou melhor 
na opinião geral, da questão do ministerio da 
fusão foi a «Revolução de Setembro. » 

Os jornalistas assistiram á reunião da maio- 
ria que teve lugar na secretaria da guerra. 


Diz um jornal da capital que os jornalis- 
tas foram servidos de chá e bolos, como 08 
deputados. Sei que muito poucos foram os que 
se aproveitaram d'aquella prova do doferencia 
da parte da maioria. 

Não é novo o facto dos jornalistas assisti - 
rem á reunião da maioria da camara electiva. 
Quando p opposição era poder os escriptores 
publicos tinham a faculdade de ir ás reuniões 
da maioria. 

Hontem houve cumprimentos no palacio 


da Ajuda e as fortalezas e vasos de 
salvaram ao meio dia. 

Hoje SS. MM. passearam de carruagem 
pelas ruas da capital. 

O distincto actor Taborda, que tem estado 
doente, está felizmente melhor. 

Hontem estreiou se no Circo de Price a 
companhia de zarzuela. Não assisti ao espe- 
ctaculo, mas pessoas que alli estiveram dis- 
seram-me não estar a companhia em con- 
dicções de satisfazer às exigencias do pu- 
blico d'esta cidade. 

E' possivel que esse juizo provenha da 
perturbação dos actores e actrises que pela 
primeira vez se apresentavam ao publico. 

Antes de hontem e hontem houve bai- 
les de mascaras no Casino Lisbonense e no 
Salão Meyerbeer. A concorrencia foi dimi- 
nuta, 

M. 


e e vi e e 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e Pariz de 13, do Ha- 
vree Bruxellas de 12, 

TURIM 12—Foi approvada a lei dos ca- 
minhos de ferro. A'manhã começa a discus- 
são sobre o emprestimo e outras medidas fi- 
nanceiras, assim como a do projecto de aboli- 
ção das corporações religiosas. 

PARIZ 12 —No corpo legislativo foram 
approvados sem discussão varios paragraphos 
da resposta ao discurso da coroa. À emenda da 
opposição ao paragrapho relativo à Italia e á 
convenção de 15 de setembro foi regeitada. 
A'manhã continúa a discussão e fallará o snr. 
Thiers. 

TURIM 11 —A commissão da camara de- 
clara na sua informação que a venda dos ca- 
minhos de ferro do Estado em nada prejudica 
os direitos da casa Hambro. O ministerio con- 
tinúa a fazer d'este negocio questão de gabi- 
nete, Ratazzi diz que não fará uso da palavra 
por medo de provocar uma crise. 

COPENHAGUE 11—0 rei, no encerra- 
mento do Rigsraad, manifesta na sua mensa- 
gem quanto sente que não se tenham votado 
algumas modificações importantes á constitui- 
ção do Estado, e deseja que Deus affaste do 
paiz todos os perigos que possam ameaçal-o 
por causa d'essa omissão. 

PARIZ 13 — Na sessão do corpo legisla- 
tivo, o snr. Thiers pronunciou um notavel dis- 
curso sobre a convenção franco-italiana. Dis- 
se que uma collisão com a Igreja será sempre 
para o governo regular um perigo e uma des— 


graça. 
TOULON 13—A chegada do imperador 


está annunciada oficialmente para 25 até 30 | 


d'este mez. Nado ha positivo sobre a viagem 
de Sua Magestade. 

Se se verificar, será escoltado por toda a 
esquadra encouraçada o hiate que o ha-de con- 
duzir. 

SOUTHAMPTON 13. — O prefeito (de 
Arequipa, no Perú, pronunciou-se contra o 
governo proclamando a destituição do presi- 
dente Pezet por ter feito o tratado com a Hes- 
panha. No mesmo sentido so pronunciou O 
porto Islay Árica. Os revoltosos apoderaram- 
se de 150:000 duros e de dous navios. À es- 
quadra peruviana tinha-se já dirigido, em 5 
de março, para Arica para tomar esse ponto. 
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TELEGRAPHIA 


LISBOA 16 DE ABRIL A'S 3 HORAS E 
31M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Suppõe-se que o snr. marquez de Sá,sendo 
contrário á ideia de fusão, resigna hoje a sua 
missão, não querendo fazer mais tentativas 
para a formação do ministerio. 

Consta que o snr. Julio Gomes não fazia 
questão da fusão, fazendo-a comtudo da en- 
trada do sor. conde de Avila. Este entendie 
que era justa a fusão. 

Crê se que o enr. 
Aguiar será chamado para orgauisar o minis» 
terio. 

Tudo isto são boatos. 

Foi-nos obsequiosamente communicado o 
seguinte importante telegramma, que de Lis- 
boa expediu o sor. Francigco Chamiço: 
LISBOA 16 DE ABRIL A'S 5 HÓRAS DA 

TARDE 

O Banco Nacional Ultramarino recebeu 
do seu agente em Pariz o seguinte despacho: 

«O paquete «Australagian» annyngia uma 
grande derrota do general confederado Lee. 

«Às cidades de Petersborough e Richmond 
em chammas, foram occupadas pelo general 
federal Grant.» 


IDEM 17 A'S 3 HORASE 22 M. DA 
TARDE 


“ 
o 


Depois da conferencia que acaba de 
ter lugar pa gecretaria do ministerio da 
guerra entre 08 suFs. marquéz de Sá, cons 
de de Avila, Julio Gomes da Silva Sanches e 
Carlos Bento, resolveu-se que o ministerio fi- 
gagse formado d'estes quatro para as pastas 
que já indiquei e as ôntras interinamente, 
vindo a prganisação a ser a seguinte: 

Marquez de Sá — presidenté 
ministro 4º querra 0 interinamente da ma- 
rinha 

Julio Gomes da Silva Sanches —ministro 
do reino e interinamente da justiça. 

Conde de Avila —-ministro da fazenda e 
dos estrangeiros. 

Carlos Bento — ministro das obras pu- 
blicas. 

MADRID 15 DE ABRIL AS10H.E12M. 
DA MANHA | 

PARIZ 43 — O todo da lei sobre a venda 
dos caminhos de ferro foi approvado na ca- 
mara por 156 votos contra 88. 

SOUTHAMPTON 14. —-Rebentou uma re- 
volução em muitos pontos do Perú por causa 
dotratado com a Hespanha. Duas fragatas 
tomam parte n'este movimento revoluciona- 
rio. - 


- 


IDEM 15 DE ABRIL A'S 3 HORAS E 5 
co M. DASTARDES + CT] 


NOVA YORK 5—Depois de tres dias de 
uma batalha sangrenta Grant occupou Pe- 
tersburgo e Richmond. Lee tendo-se retira- 
do para o norte do rio Appuraton na direcção 
de Lynchburgo, foi seguido de perto por 
Grant, que fez grande numero de prisioneiros 
durante a perseguição. 

As perdas de Lee são avaliadas em 45:000 
homens mortos e feridos, 25:000 prisionei- 
ros e 200 canhões; as perdas de Grant em 
7:000 homens. 

Consolidados inglezes a 91 !/a, 

3 p.c. portuguezes a 48 !/a, 


Joaquim Antonio de 


é do gonselha, 


-Téis. 


Verdades e ficções 


Collecção de 5 romances por Arnaldo Gama 
2 volumes..... 15000 

| AS pegue na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva na rua do Almada n.º 134. (1503) 


"ESPECTACULOS 


3.º feira 18 de abril 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 6* récita 
de aessignatura do 3º mez. — À opera — SUNAM- 
BULO-— A's 8 horas e um quarto. 


Quarta-feira 19 deabril 


T. CIRCO. —Companhia africana de Mr. Platu- 
ni. — Em benefício do mesmo, —O espectaculo acha- 
se annunciado por cartazes, | 

Os camarotes acham-se desde já à venda no mes- 
mo theatro. 

Quinta-feira 20 de abril 

S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 7.º récita de 
assignatura.—A opera— BAILE DE MASCARAS. 
A's 8 e meia, 


ANNUNCIOS 


RICOS AE IG ESET 27 AT PSI RS 
PALLECEU hontem às 3 horas da tarde, na 
quinta do Bom Successo, D. Anna Candi- 
da de Sá Lopes. Seu corpo depositado na 
capella da mesma quinta, tem hoje ás Avo- 
Marias os responsos de sepultura na paro- 
chial igreja de Cedofeita. Sua irmã D. Maria 
Bernardo Carneiro de Sá Lopes, sua cunha- 
da D. Rita de Cassia Sá Lopes Ferraz, seus 
sobrinhos D. Maria Theresa de Sá Lopes, 
Antonio Pedro de Alcantra Sá Lopes, José 
Maria de Sá Lopes e Ruy de Sá Lopes, rogam 
ás pessoss de sua amisade e da finada o 
obsequio de assistirem a este religioso acto, 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(1511) 


ENRIQUE Corrêa, flautim do regimento 
n.º 18, achando-se completamente res- 
tabelecido de uma grave molestia que o 
acommettera, sendo tractado no hospital mi- 
litar, não póde deixar de confesssr quanto é 
devedor ao ill.2º snr, José Joaquim Pimen- 
tel Lobo, cirurgião sjudante do regimento 
de infsnteria 18, pelo zelo com que sempre 
o tractára, empregando todos os meios para 
lhe salvar a vida; bem como os cuidados e 
caridade com que foi tractado pelo enfermei- 
ro do mesmo hospital, o snr. Antonio Julio 
de Moraes, e mais empregados, protestando 

a todos o seu reconhecimento e gratidão.. 

(1509) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 


(IONSIDEBANDO a direcção da Sociedade 
do Palacio de Crystal que é não só de re- 
conhecida conveniencia mas de urgente neces» 
sidade fazer manter a boa ordem n'este esta- 
belecimento, organisando para esse fim uma 
policia interna que cohiba quaesquer excessos; 


e considerando que para conforto dos visitane | 


tes a sociedade já compromettida a fazer gran- 
des gastos com os preparativos da exposição 
internacional, tem de costear tambem essa 
despezs, resolveu o seguintes ; 

1,º Osenrs. accionistas que quizerem con: 
tinuar a frequentar gratuitamento os jardins 
e bosque do Palacio de Crystal terão de solli- 
citar uma senha na secretaria, estabelecida np 
ape quinta dos Sete Campinhos,no mesmo 
local. ade 

2.º As p'ssoas que não vierem muynidas 
de senha terão de egatisfazer á entrada 40 réis, 
e metade d'essa taxa pelas creanças que as 
acompanharem menores de 12 annos. 

3.º As pessoas que preferirem comprar 
um bilhete geral de admissão pelo tempo mar- 
cado n'este regulamento, pagarão 15500 réis. 

4º E'probibida a entrada de pessoas des- 
calças ou de soccos, embriagados, ou que não 
venham decentemente vestidas qualquer que 
seja o seu trajo. 

5.º E' prohibida a entrada de cães ou 
qpsesqnes outros animaes, e quando encontra- 

os seus donos serão obrigados ao pagamento 


da indemnisação do damno que houverem, 


causado, arbitrado pelo chefo da policia in- 
terna. 

- 6.º E' prohibido esmolar dentro do re- 
cinto do estabelecimento og 4g suas partas. 

7.º E' prohibida à exposição á venda de 
qualquer objecto dentro do recinto do estabe- 
lecimento ou ás suas portas. 

8.º E prohibido cortar ou partir flores ou 
plantas, ficando obrigado o contraventor ga 
pagamento do prejuizo qua causar. 

"9.º E' prohibido assobiar ou cantar em 
voz alta, tocar instrumentos de cordaou de 
vento, usar de palavras deshonestas, ou com- 
metter qualquar acgão que ofjendani aq bons 
costumes, a decencia ou a moral publica, 

10.º Este regulamento de que se deu co- 
nhecimento à authoridade competente estará 
em vigor desde 20 de abril ató 15 de julho 
do gorrento anno sg antes não tiver sida re- 
vogado, | 

Porto, 17 de abril de 1865. 

Os directores, 
João Pacheco Freire. | 
Gonçalo Guedes de Caryalha. 
(1510) 


PPRADEU-SE um livro de missa na lingua- 
gusagem ingleza, uma carteira de couro 
verde, tendo um nome por fóra e contendo 
um passaporte inglez. 

Dar-se-ha boas alviçaras a quem as trou- 
xer ou qualquer d'ellas para o hotel do Com- 
mercio, largo de Carlos Albsrto—Porto. 

(1506) 


5 rd ce a Ma A É 
QU” perdeu alguos obje- 
= ctos de ouro procure-os 


na sacristia de S. Bento da Victoria. 
(1508) 


Kreibig, Finger & €.º mudaram 


o seu escriplorio para a rua de Bel- |: 


lomonte 9,99. (1507) 


| A LUGASE à loja com arma- 
ção na nova rua dos Cal- 


deireiros n.º 39 e 41, (1419) 


“Sortimento novo. 
RUA DE D. MARIA IH N.ºº* 26 A 30 
PAR pintados, de 80 réis a peça até 

38000 réis. 
Transparentes, de 900 réis até 38600 
(1364) 


ANOEL da Silva R i 
mera! PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | MO amado, porticipe e úodos os deves 


dores da msssa do fallecido Manoel José 
Ferreira, negociante que foi na mesma rua, 


que pela sessão de traspasse e escriptura pu-|" 


blica da mãie herdeira do mesmo fallecido, 


e authorisação do meretissimo juiz, lhe per- | 


tence duas partes de todas es dividas d'a- 


quelle casal, a cuja recepção vai proceder, | 


ficando a outra parte á disposição do mesmo 
juiz. À (1403) 


Grande deposito 


DE 
Pão, Dolachinhas e biscontos 
LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 37 


PORTO 
SORTIMENTO PELOS ULTIMOS VAPORES 


AIXINHAS com amendoas francezas de 
licor, grande variedade de amendoas de 


Lisboa,bolachinhas finas inglezas das melhores | 

fabricas, excellente chá, queijo, manteiga de |W 
Cork, salame de Westphalia, cerveja ingleza | IN 
branca e preta, engarrafada em Inglaterra ; | 


conservas, môlhos, alcaparras e azeite purifi- 
cado, mostarda ingleza e franceza, pimentas 
de Chili e Cayenne, maizena, groats, fari- 
nha de S. Bento e outras, bolachinhas de 
Lisboa e massas, champagne fino, vinhos 
francezes, cognac de 10, 20 e 40 annos, rum, 
absinthe e licores francezes, vinhos genuinos 
do Douro de meza e velhos, vinhos da Ma- 
deira, Xerez e moscatel de Setubal, vinho 
Bucellas, Carcavellos e Collares, genebra 
fina de Hollanda e nacional, licores, agua- 
ardente de canna e Parati, fructa secca, doce. 
de fructas o massa, pão doce, pão de ló, arru- 
fadas de Coimbra frescas todos os dias ás 4 
horas da tarde, cakes, pasteis e artigos di- 
versos, tudo do melhor. 

Vende-se por preços os mais rasoaveis, 
com desconto para revender. — (1421) 


"QUEIJOS 


GLosTER e Londrino, de superior quali-= 
dade e recentemente recebido. Recom- 
menda-se muito, particularmente aos snrs. 
inglezes. 

Feira de S. Bento n.º 33e 35. (1435) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 


MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA,NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO 


CABA de receber um bom sortimento de 

bacalhau afliançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e receba ordeps para as 
provincias. (1317) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vendor, em garrafas, e 


(4500) 
“Vinho puro de Amarante 


JE-SE, e aMança-se como primeira 
qualidade n'este genero no Porto — 
rua das Congostas n.º 26. Tambem se ven- 
de vinho “engarrafsdo para meza, muito 
bom, a 220, 240 e 300 réis a garrafa. 
(1366) 


garante q sua superlor qualidade. 


| ANTONIO Jgnscio Domingues, em Villa 


Nova de Gaya, caes de Valde Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis à garrafa, 
o qual garanta a sua boa qualidada, (764) 


Aguas-ardentes prassianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 

terra, B'rança e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.cb Mathigs Feugrheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99, (043) 


J.PERSONNE 


Approvado pala Açademia de Medicina de Paris, 
Segundo q relatorio Academico, este Qlea he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo dg Figado de Hacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta c mais certa” nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, o nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 
Deposito em París, pharmacia LABÉLO et C', 
4 ig Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
o S'* Albano Abilio E Andrade, € cia 
de Vhópital SetabAnioino = a ve sa bug 


a 


R (JUD5) 
harope de phellandrio composto, 


Rosa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco, | 

Este xarope é 43 reconhecida utilidado 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito, 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. FB. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceutiços 
podem, por preço menor, sortir-so dos vidros 
que requisitgrem, Vendo-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, ena drogaria do anr. 
Enio José do Passos, Praça de D. Pedro 
n.º 113, 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 

(350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40) annos, para curar impigens 
e outras doenças de pella. 
Vende-se no Porto na pharmacia do sar. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.ºº 
61 a 65. D-posito geral na pharmacia Rosa, 
rua de 8. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51. 


A" despachou parte do seu rico sortimen- 

to de fazendas de verão, recebendo dire- 

ctamente de Pariz el«gantes paletois para 
senhora de glacé, gorgorão e easemira. | 


(1396) 


E 25 ANNOS pe SUCCESSO 


-Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade pelo Sr CouLLERIER medico da 
hospitaes dos Yeneraoes. Admitidaes no os hospk- 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAO . 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja , 
no meio dasoccupacoes diarias seja em viagem, | 
as mais rebeldes. 13 
DE G. JOZEAU, PRARMACEUTICO,* 
125, boulevart Magenta, 
CM PARIS, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. Ô 
| (3265) 
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Loteria extraordinaria 


cordia de Lisboa 
PREHIOS 


o ' 
- E, 


Miseri- 


1 de... 3:0000000 

1 de... 8:0008000 | 1 de... -2:0008000 

1 de... 5:0008000 | 3 de... 41:0008000 
etc, etc. 


Francisco Marques de Almeida 
Afhançado no governo cwil do Porto 


pe á venda na sua afortunada loja, praça 
“de S Roque n.º 13 (largo do Souto), 
bilhetes inteiros da loteria acima menciona- 
da, meios ditos, quartos, oitavos e cautel= 
las de 500, 250, 130 e 40 réis, e satisfaz 
com promptidão todas as encommendas quo 
se lhe façam, vindo acompanhadas de órt- 
dem de pagamento, e remetterá em tempo 
competente aos seus freguezes as listas dos 
premios. 

A loteria é dividida em 2 séries, sendo 
a primeira extrahida no dia 20 de abril ea 
segunda no dia 25 do mesmo. 

O mesmo vendeu da ultima loteria que 
se extrahiu no dia 4 do corrente os seguin- 
tes premios: 

| N.º 2561 com 7:0008000 réis inteiro em 
2 quartos é cautellas de 500, 250, 130 e 40 


réis. 


1 de... 20:0008000 


N.º 3192 com 208000 réis inteiro e di- 


versas cautellas. 
N.º 943 com 808000 réis parte do bi- 
lheto e diversas cautellas. (1407) 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 95 E 37 
PORTO 


TEM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


“Fabrica do Bolhão 
blacés pretos Irancezes de 1.º 
qualidade muito baralgs. (1395) 


BRANDÃO & C.º 


RUA DAS FLORES N.º 130 
(UONTINDA a ter bem sortido o deposito 
de lonas e brins da fabrica de Torres No- 
vas, que vende pelo prego da fabrica, as- 
sim qomo brins crús para calça, de 1.º e 2.º 
qualidade. (1310) 


SEM COMPETERCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 


10—PRAÇA DA BATALHA—S1 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


ESTE estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos 0 de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


Pannos e fios para o hospital da 
Misericordia 


FRENDO, n'estes ultimos tempos, a afluen- 
cia dos doentes no hospital real de San- 
to Antonio feito escassear Os paunos e fios, 
que necessarios são para 0 curativo de mui- 
tos dos mesmos doentes, faz-se publico, a fim 
de que quem d Ao pena 6 fios quizer 
fazer generoso donativo áquelle pio estabe- 
lecimento, fará uma obra meritoria, e os que 
os pretendam vender n'aquella casa acha- 
rão comprador. — (1411) 


"GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 
A. MILLER & G. 
RUA DOS INGLEZES — 73 
- (4279) 


PAPEIS PINTADOS PARA 
FORRAR SALAS 


Cortinas de cassa bordadas para 
janelas 
Rj PNRRMA por preços commodos no ag 


* tabelecimento de Viuva Buisson, rva de 
Santo Antonio—Porto, | 1388) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.º 9€10 - 


RECEBEU um lindo sortimento de prpel 
pintado para forrar salas, por preços ba- 
ratissimos, bem como jarras de porcellani e 
crystaes nacionaes'e estrangéiros. (10141) 
ENDE-SEa casa n.º* 62e 63 na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos Ta- 


glezes n.º 79. (11877) 


Por conferencias e p ceres qua. 00 pg: 
“gi diarios durante mais de dous ; 
mezes o ús vezes duplicados e 
Fei fá: licados, de manhã, tarde | ap 
monte, com 08 Tê ms Enrs, | 
ntonio da Silva Moreira, Ma- 


ida da “Silva Perro, Egiliá |. Banco Naciona N 
ro da Fonseca: o Silva o José For= , “Ultramarino À | , 


Mandes Reis .sgradecem, por .es 
“todos os UlP9"e exç.m9? enrs. qu A commiseão dos dissidentes do:Bunco; Na- A 


o BANGO LUSITANO | liver À 


“Tendo concorrido ultimamente novos  subseriptores com suas Es e UE: 
| procurações para 0 terceiro libelo, que brevemente será offerecido 


y : 


Loudon, sabirá Do, gia 


A nor PRETAS Arden od dna! Utraninnhão! polca pará eomilbt “RP De Mania e ROOH0OO. ES nine tS 23 do corrento. 

6 respánio do sapultai Ro É = É rod iara (peter ig ES peer ps Ao cotar Tem Lisboa, avisa-se à todos 0s que ainda quizerem juntar-se 208 dis- co Cons astros F Chan so, Eilho & Siva, a 

qua sado Paizma E dead tram ld enero broa É Por dns cc mise a —|sidentes a trazer suas procurações à rua de Santo Antonio. n.º 208, as de pastagem, dr eis ca Se 
é: EH Tp ie a O Lo or 2BE E asa ss00) quaes-devem ser passadas 0 snr. dr, Luiz Carlos Pereira, ida cidade stober alados 1ant7a 


fe O navio inglez — “PRINCESS 
ENE “ROYAL = capi petit com 
E, Aa AS agi Soro | 


' “Bristol & Gloster ” 


| » |trar com as quotas que lhes tocaram na im- 

SE"; nándes E Zarboza Jilga t ter esa portancla das despezas feitas com a questão, 

” Den 3 agradecido ás pessoas que por oc-| . Porto, .7. de abril de,1865., e 

que 2 “Vastonde de Castro Siva bt | 
gá sua 


E 1ã to, 
sda 


ou me! 5 todo dos Vsira, de Lisboa,-que é 0 advogado dos dissidentes. | 
"Mano Joapum Guimarães Tests pó= |" -- POMO,AO-de abril de 4865, da apaga ms) 


Manoel Joaquim: Guimarães Teixeira, pe- | 
los meus honorários na questão dos subs- 


A n à sua |. Prosidente, 7 À criptores dissidentes do Banco Nacional CH APEUS 
| ns nilia 4º bo são ab a se di e de José ga Cilaga, Junior. 1 Ultramarino com o governador do mesmo DE da À LHA |, irRRRE BEN OE da carr pie 
“hr os tura que na no! OL - eeretario, || Banco deben: | OE TUE À 
R 28. de ma so tiveram las ar “na gr : Antonio da Silva Moreira | +) Diferentes reuniões, já em assemblea go- ga ESPECIAL DE É | EA tgs sabirão Pad E brevidade. 4 6h 
Vá O Carmo, “mas, O de * Thesonreiro. | ra ari ida CASALI 1] * Ea | [us KE n'ello quizer csrrogar. dirija-se 


7 Thomaz Alves Guimarães . 
“Manoel Joaquim Guimarães! Teixeira! 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Rol 


eta Ferreira Baltar. 
"8 


A. milier é gr + TuA-dos gato Bee 


do Libello Commercial contra aquelle 

governador, é dx ida a Lisboa a fim de” 

se propor, como se propoz, a: acção em 

juizo, sabindo d'esta cidade no dia'3de : 

novembro ultimo e regressando no dia 9 

doditomez...... +++ 6005000 
“Porto, 31 de desembro. de 18G4. 


José Moreira da Fonseca. 
Ossnrs. subscriptores dissidentes do Banco 


doa DE SANTO ANTONIO — 83 


Q grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lho a venda 2 preços Ji- | 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até “Hamburgo 
125000 réis: ; Chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; 
| de clina em Casco simples 3000 réis e enfeitados de 63000 a 108000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. 


Executa-se com promptidão qualquer encommenda e layam-se chapéus arado, 


io, pos 


sivel Que REA 
a dr 0! 
bai dh 


j E de u do 


er grotinão Fopafitinto, 


: A escuna bamburgueza — FLO- 
E 'RENTINA IL. , capitão: Hintz, sahi- 
ep &P tá com brevidado' 

pacanats Consignatario J.H. Emvicenents 


membros da commissão noivenda. em as- 
semblea geral dos subscriptores portuenses 


RCE de Almeida Lncas ra I- 
dece cordealmente a todas os pessoas | 


J . 
que se dignaram fazer-lhe o distincto obse- o, UR Pd demo ; rr Nacional Ultramarino devem ao advogado Grande sortimento de fitas, flores e plumas. - (1501) | (1018) 
mm SESI DESIDTNOO SVO] OT Sis NGS! 
quio de, na noutede 10 .do corrente, as-. seguimento do fim ahi resolvido) Antonio Joaquim da Silva Abranches, A associação de transportes de Amarante, tendo reformado o serviço dos mesmos faz pu- Londres | A. 
sistir ão Tesponso Ea gloria, que por, alma EGEITA ido | | De conta de seus honorarios desde 6 do blico para conhecimento dos interessados o seguinte : Ed 


: petembro até 91 de dezembro de 1864, 
pelas conferencias com os enra. Anto- 
nio da Silva Moreira e Manoel Joaquim 
Guimarães Teixeira, membros da com- 
missão. Pareceres e requerimentos pa- 
ra os protestos contra o governador do 


alo ; brigue Ingles — PROVIDEN- 


| “de sua . presada filha, menor teve lugar na | Iinportancia recebida de diversos subscri- EE r a OE aa SRS PROVIDER: 
igreja de Santa, Ra de, Villa Nova de|  Ptores; correspondente a 12:858 acções 


“Goya. E ad | Bs À na razão de, 300 réis cada uma, como 
CAOS cRDR CATAR 


1.º Que continúa a receber no deposito do Porto, na rua do Laranjal 
; jat, para remetter a 16 o di - 
Amarante, Villa'Real, Regoa e Lamego, todas as fazendas que devam “ser enviadas a estes ais Da Eat oe a Ras ra (1389) 
destinos, e ninda para outros quacsquer pontos intermediários. 


&.º Oavregaso às terças e quintas de cada semana, chegando as fasendãs á Villa 7 ala P Iymouth 


ti 
“Consta do livro dos talões... ecc ce. . 3:857 8400 
DESPEZA | 


| I ta d d a TRA 
ri = ;º ale ncia pra Pe o das dito Baneo Eno nt E o presiã ota bas: pos = Petros e poe a nos sabbados e A ih salvo havendo dias santos, porque n "este caso e Bristol 
“LE Ão rm A Ea Ae evo, no tal [ao de ri e a ep | 
doa "| intimação do a ao governador do ? | oqas as mercadorias ou bagagens que houverem a expedir nos diasacima desi- A escuna ingleza— GLEANINGS, 
RUA DO BOMJARDIM N:º 686 + ABRBBOS 3. GUS. ND AS e Sb niso, de 208590 Sonichs. Chnfurêncida TIE adiofás guados teem “de dar entrada n'eate deposito desde a 5.*4 924 da 3.º à 4.º inclusive, do oo, — de 54 tonelindas, classificada no 
Dita de despeza feita em Lisboa no dia contrário só poderão ser enviadas para a sepuinte viagem. ” Lloyds Al,sabe em 1Ô dias. Ainda 0) 


POR INTERVENÇÃO DK JORGE SHAW: 
Nº quinta-feira 20 do corrente, pelas 10,6 


meis horas da manhã, haverá leilão de 


diversos moveis, um sanctuario 6 puios 
“mais objectos que estarão patentês.. ( 905) Idem por ditos a tres empregados. dimes- 
mo tribunal... ... Ao 


“Nº dia 10,de;maio proximo, pelas 9.horas | rãem ao oficial de” diligencias do referido 
da manhã, na praça das arrematações, “tribunal tendo-se em conaidaração o seu 


ue se fazem n'esta:cidade do.Porto, na casa |. excessivo trabalho nos dias Ge T...... 153000 Lisboa, '4 de janeiro de 1865, 1 - 
ia code rg noextincto convento - ja Idem de passagem pr tres' pessoas de Antomo Joaquim da. Salva Abranches. 


Lisboa parao Porto... ..eseesseero E 143100 A-commissão dos dissidentes do Banto 'Na- 


dos os snrs, Custodio José Vicira e Jusó 
Moreira da Fonseca sobre a propositu- 

ra de acção. Libelto Commercial contra 
o governador do Banco. Couferencias 
com o dito snr. Antonio da Silva Mo- 
reira sobre diversos incidentes relati- 
“vob ao seguimento da mesma aeção. Re- 
querimento para o novo protesto con- 
tra o governador do referido Banco pes 2703090 |, 


4.º Bahús, caixas ou volumes de qualquer natureza | “e lugar para pouca carga. ** (1340) 
, que contenham vidros, gel. 
“| lanas, crystaes ou outros quaesquer objectos analogos, teem de ser examinádos no noto da en- Cork & Waterford 
trega no pe led “quando não conduzera-se, mas sem responsabilidade alguma. R A escuna ingleza —BRITTANTA, 
5.º, No'acto da entrega das fazendas no deposito se passará o competente recibo para 5 Ee , — de 67 toneladas, classificada .no 
ger tcocudo por ella. - ; ia rio gde er tapitão Joseph. Elis, BAD E 
6.º Os agentes são: no Porto, José Ferreira da Silva Castello Branco;em Amarante, | OT oa ae quai 
o snr. José Antonio da Costa; em Lamego, 0 snr. Antonio Peixoto de Souza: em Villa Real, Loith [14 Aberdeen 
“tos snrs. Teixeira & Moreira; e na Regoa, o sor. Ji oaquim José da Fonseca e Castro, A escuna holandeza — -FREEK 
“1.º Os preços dos fretes são os seguintes : | Sta JAN —, capitão J. A. Smit, sahe até 


6 de setembro, conforme o dçcumento 

Too « “....... HA NIARRAS Sd > 65000 
Idem por salarios é gratificações ao escri- + 11 

“vão do 'Tribunal-do Commercio de Lis- | 

boa, em 7 desetembro... .. ep. cre. 185000 


S. João Novo,.se ha-de proceder á arrema- Ê > 
sjação dos orar e riarirt :— Na pá ga > psi riald sta oe deseo “255000 “'cional Uliramarino- deve ao tabellião Joa- «VILLA REAL LAMEGO e E RS Ao SO corrênta (1342) 
marcado Porto, na la freguezis de Ma- | Pago ni Costa-— documento » quim Ignacio de Souza. ++, 05705! | Fazendas de tecidos por 14,688 kil. .. 220 Fazendas de tecidos por 14,688 kil. «240 Londres 
“thosinhos, uma morada de casas de um aú- Se na da | du e: A: : tes 115200 pi et ) ton a Vidrosou porcellanas por 14,688 kil.. 280 Vidros, ou porcellanas por 14,688 kil.. 300 ia ou Es 
dar, sita na rua Direita, com an 82, co tres y conforme o documento nS4 15500 rpg Re ES Chapéms pa fazeridasanalogas pra 688 Freiapos ss avalogas, pordê; 688 ER pn pira ai ópio 
- JOjay quintal, poço,, pia de, pedra, ramados, é Idem ê insorção “de ar annuncios e Corres- o. e Re ços ex rãordiDarios que restei, e que ds OA SAT Sidi Tor olio teta bd GTS « 400: Moaa'da cjaidisio vi ctibaiod o-é ah “wave EE 455 ia Ta a sauir por estes dias. 
jo a aum e a um io que tem |. Ainpaigiro no dito jornal — documento a ER en anta eg poi aço Ea Bacalhau, rec pa o: pd a Má am 29), dependa dedão gram, até 14, 688 Kil. | pes (1097) 
ra gr n 8. avaluada livre de () ade s.8ido do Bida é sala olenidoai bis mes ncommendas. de gram. a | 198 cada 49 gram. ! ) 
“réparos im ah ja de AOOg00O réis. Gu Idem ENE E Cê ooo os documentos cn a eds ars is Dines Joaquim: Gui. : “ «j. ialbréiscada:459 gram. - | Babús ou caixões volumosos pagarão por. vol. To Pe "doreners ai ae die 
Ra casas de, te me rh “eum arm ci ap dscrrndanão ei nt oba deseo “108765 Foi deliberado as assemblea g geral Eta AS. Babús ou-caixões volumosos ana por vol. Bacalhau, assucar e arroz por lá, 688 kil. “zo nº 13. 3 9d 
ixto sem Dumero, sita na praia | g | Idem Ei pressão e Doda 09 ma “lho a quantia do.,,.,.,...... ... -Sogsogo | pas, É AMARANTE e pd 
o em i dos mesm pá redao-. . 9 Porto,18 de de 1865: A [PE Gis A mê 
do pes prósimad casada asa aa | espa d6s dias Portos ay Po | XO0A] “uia o FECbEuo fe 4 Pim REGOA | Fazendas do tecidos por 14,688 kil...1 100! | Lisboa * 
DE A TA a tom? 16,.escensess coconenara | BBIGO zendas de'tecidos por 14,688 kkil.... 200 Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 100 | | Y 
0 de 40 acerto ce A IRA q cemeus |) ro so oie! qn abehad badisão o Bacalhau, assucar e arroz z por 14,688 kil. “180 “Todos os mais Boneros. a ampo caso e. DO | FREE com Eu esse a é E 
Um in! pedreira na réis, r isto E Reter Et referi eda ; Sir Haamsros Bro da god o o . SD 3840 bEntoiiiendas- “de 459 gram. até 14, 688 kil, | Encommendas do 459 gram, até 14,688 kil. virado Me carregar dirija eo “dos: e 
execuç do oiro do di odemouza Maciel pro-|, dei do ERIDARIA mesmo j ice pa | Naa risnd monto “816 réis cada 459 gram, 0º. “ | a-10 réis cada 459 gram. Er a eai Nigial at pi e Mnnddo* 
Ah Re cduza te fe ir eito Res Ê Sa E PEN: OBS T........ Eos rr SIDA :8975400.. “Bali ou caixões volamosos e pagarão por vol. | Bagagens pagam por volume. -155, a 7 ag 91) 
pcs em do «Jornal do Portos tres mezes.,. (Pedais Eq cosripm | * "Ag fazendas que for ttid. ] Ab 
Silva Brega ão Cori hos. E «| Idéin de impressão de'29' ceurad Jes UA dt az eb ds 1 Later ab oioste (1489) | q rem remettidas sem serem destinadas às agencias serão pagas n 
6º» ita bo dbtomentom Da E a ária não 00009 BBB5O | : ! agencia dottorto. | ? Paige E JE “Lisboa | 


- vão da preça Lima, 


lago 
; dem d ão d É api 
E A Ei Banco Lusitano - BILHARES E MOBILIA 
pa praça «de Carlos ntberida “essa n. RT dos  MPRBSsa ad on] aca idos) a iass0o! OR reais esra neo Lian da bee IS qb j Pride St “Goo, insira degpe- 
; , ko ic g -pembie eral, são: convi UR) A ss se ragiob IavisaugticA a Es chantes tromes ima, ma do 
«do colegio 'que-foide:J. AP. Carvalho [aeee oro A T E: ee à “NUA DE ENTRE PAREDES Nº 56 A62 pm ed 


do As 155" 498) 
“* sm ] obins 4, cm suntioo — ms 
outono Ren ra gun clas so — grat 000 !'tey"| pelas 7 sé meia horas-da tarde, no edificio een éz, com fabrica de “msrceneiro, participa ao ii augmentou d ES da | 


RA A. | | p TI” RR 
Idem de despezas desde 3 de dpi dy sb ai “do Banco, ruadus Capellistasn. “85, fimde o seu estabelecimento expressamente para a construrção de bilbares e seus perten=: | Ho 180 neira - 
E ADIA tudo pues re a a ado dospere + Até 9 do dito mez com a ida a Lisboa | | se discutir eapprovar o projecto de regula- | cas. Seis annos de prática com o fabricauts de bilhares Mr. Deugas Miranda lhe esp 61º + 

1 ” | 


do membro d O biate =NOVO ag aa 
o membro da commissão Antonio da | mento, de quo tracta o artigo-30.ºdos estatu- com prebender o sufliciente para poder congguir seus bilhares com toda a solidez e por barbe brovamente: ale E a 


pm O biate— CONDE fe ardiéndoR 
io, — a sabir brevemente: quem n'elle 


dd DA? Silva' Moreira, hado' d 
ES, 214)  aiiguiojcasvê po e | im e dem À e id acha distfibuido Teição, e dnsos garante. E » bo dé dm iria & 0º, Cima de Muro 
ga An. | a officines de justiça, ate, ete — doeu. o 'aecionistas, vv 3 senhores que desejarem possuir um bom: tresto-d'estes feito com esmero, pias trod + ol rod I(1439 
Ar I ematação do va apor EE: ss Elsa pegas ey, via qui, MICO T Sagoso | oa iria 12 de abril de 1865,» +. | rendogo olmelhor resultado do taboleiro e tabellas (os quaes compstom com os melhores - - 
dem de déspezis gemelhantes; feitas pelo n .ejsnisO secretario, useti bilhsres estrangeiros), terão a bondade de. dirigir-se 80 seu estabelecimento [» poderão cd, V ISO. 


Nº nado lo pit rico | 


etor is pliundega (soarcematará, atrequeri- 


opção a ai dp pad com, q uu: de est otn Albino Coelhode:Svabra | 


| examinar alguns que se acham promptos.: Os preços são mais lavorayeis, dm o dos:bi--| 
FER NÓ rt Bene 20867 0|. (1477), 


Thsres francrzese ademsis São girantidos pelo: fsbricante. 7 eo “RIO DE JANEIRO oo 


A barea—NOVO TENTADOR — 


mento do respectivo, Fear desioTo que é E “Ha bilhêres do diferentes pr: ços é gostos. | à. acha-se prompta à seguir visgem. Já 
“isto o e não vis “do andas o Vapor «00- pç nbro or Da a So ni ar090 | |Ânguncio interessante” : der adora -se tambem detoda & qualidade de mobilia parto ncente à sua arte para“! “E não recebe carga: pedo-so 908 ERYS. 
inth land.» Maas ir r E E 9 oder acoroaruga casa com gosto. 3 Pqueza : e és» passageiros de virem legalisarem suas 
e: VAO ml Idem da na Spróbueddos em Lisbon , DO'SE de arrematar no dia 17ºde P 9, Eq , para a qual emprega, fiaissimas é vaviadas passagens com o cnixa Felix Pereira É si io Bra- 


ps dev, ra Lc H maio proximo futaro, segundo gs ordens , Toadeiras estrangeiras. Recebem- sa encommendas das províncias. (1390) 

rorADHeIÇãO da CommUnICAdOS:DO pd dr do governo, 'o edificio: e terrénos: ertencentas, PR SR 
O o mnertioa = Ppcumentojnç,ãt; « isso ao Cotta idos extinctos reli a de 9. |. HE NRIQUE N UNES Si Pp rp 
Ta t g 


de outra conta do Mesmo procura-,. * dentro d a 
““dor Ineluindo tambem inserção de Gr É eme Domingo ade ta cidade, 0, abaixo assigiindo, Ib HM PROTOGRA PIO DE: didades dl PA 


iilânicados no «Jornal do Goninstreigsut:o! |] declara por esto “anuncio, que lho pertence ,.. rosa, e que tenha quintal e agua. Para .tra- 
tar dirijam-se a Manoel Monteiro dos San- 


e sumento - TR gs eta “gd O uma penna” de agun“do thnfariz do mesmo. 
E atifcações dor qmento 0º50.... 58500 | Convento, por compra'que seus ante: possui | a. no tos, fiel do theatro de S. João, morador'no 


ga, rom da das Flores n.º 99a 101.: há ae ço) 


AVISO 


A bares — SANTA CLARA — 
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